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Prefeito Paulo Leone explica aumento de 40º /, 
e inicia diálogo com a Câmara Municipal 

1 1 destr1icão de São lernardino 

A Fazenda de Sa:, Bernardino foi registrada pelo fino traç,o do de­
senhista Mauro Lemos de Azeredo. antes do incêndio que a deiXou par­
~·,. •.-,;Mte d~str~ida na últiJr:·J terça-feira 

O CORREIO DA LAVOU­
RA publicou, certa feita, uma 
entrevista com Althail· Pimen. 
ta de ::\Iol'aes. Sc1:. o título 
< S • lnm São Be:·nardino o 
saudoso poeta e fino cronista, 
falando a Xey Alberto, termina­
va, afil'mando o seguinte: ,,(;a. 
v:nzi não abastardou a casa». 
Opinião (,·ale ress:.ltar aqui, por 
uma que_stão de inteira justiça), 
compartilhada pelo agrimenso1· 
e estudioso dos problemas igua­
çuanos, Frederico Fernandes 
Pereira . 

Temos, nestes anos todos, 
em sucessivas matérias, falado 
da importância d1 preservação, 
da i·estauração e da transforma­
ção de São Bernardino em mo­
numento vivo da nossa história . 
Para O Prof. Nev Alberto a des­
personalização de Xova '1guacu 
começou a partir da crimino;..a 
derrubada da antiga Prefeitura 
(na Av. Mal. Floriano), por obra 
e graça de um prefeitinho alheio 
ao~ nosrns valores culturais e 
com a omissão, igualmente cri­
~inosa, no trato rle São Bernar­
dino - semi-destruída na última 
t~rça-feira por ,·iolento incên­
dio. 

.• Enquanto os herdeiros de 
G1:1c0.m!' Gavazzi foram os pro­
prietanos do imóvel, tombado f:1'.' Se1vi~o de PMrimônio His­
onco e Artístico Xacional como 

:~!JI~a. rle arte», ~ão Bernardino 
· ·. --t!u A partir da desapro-
p11acao n d · • -b · • a a mm1st1·ac;ao Lu-

não contava com vigilância al­
guma. Até as duas horas d.a ma­
drugada de quarh-feira, o Prof. 
Ney Alberto acompanhou o tra­
balho do,- bombeiros. O Secretá­
rio do Institut;,, Histórico e Geo­
gráfico de Xova lguai.;u, às 
vésperas de assumir a Coorde­
nacão de Assunto~ Culturais da 
SEMEC, afirma, para trnnquili­
zar a todos os iguaçuanos inte­
ressados na preservação do nos­
so mais importante patrimônio 
hi~tórico, que São Bernardino 
ainda poderá ser salva. Só que 
a palavra restauracão será 
acompanhada de outrá, ou seja, 1 

da palavra . reconstrnção» (em 
alguns ti·echos) . 

Antes do Carnaval (quando 
t?do o madeirame, de pinho de 
l'lga, foi roubado), Ney Alberto 
solicitou, pessoalmente, à Secre­
taria 1\fonicipal de Serviços Pú­
blicos, dois vigias e reforçou a 
sugestão do desenhista :llam·o 
Lemos de Azeredo. 

Com o envio da mensa_gem concedendo aumento ao funcionaliir 
mo público municipal, que deverá ser encaminhada nesta quarta-feira à 
Câmara Municipal, o Prefeito Paulo Leone dá início a um novo reladio­
namento, desta vez com o Legislativo, que o Executivo pretende convo­
car para uma rnunião, em meados de abril, com todo o seu Secretariado. 

O aumento dos vencimentos dos funcionát·ios, que f ieal'á em tor­
no de 40',, é justificado pelo Prefeito, ,,tendo em vista - dis$e - a he­
rança negativa que a minha administração recebeu d:. governo que me 
antecedeu». A Prefeitura, segundo Leone, não tem condições financei­
ras para arcar com um aumento maior, ,,sem que isso nos traga prejuízo,: 
irreversíveis» (Página 9 e editorial, na página 2). 

Estacionamento no centro ocupa 
as calçadas da av. Nilo Pecanha 

É como se a Avenida ~ilo Peçanha, no Centro de Korn Iguacn 
na extensão do chamado ,,terreno da Light», funcionasse como nm local 
não-permitido para a passagem de pedest1·es. O problema do e~taciona­
mento de canos sobre as calçadas não é ,·isto com seriedade pelas auto­
ridades públicas. O pedestre fica obrigado a andar no meio da rua. sem 
opção, disputando palmo-a-palmo um lugar para transitar, no meio da 
rua, sob risco de atropelamento, numa competição desigu2l ao lado de 
carros, ônibus e caminhões, que geralmente trafegam em alta velocidade. 

Procurador da Prefeitura é favorável 
à taxa de iluminação 

Encan-egado pelo Prefeito Paulo Leone para dar U!11 p~rec:r 
sobre a proposta do l\IAB, a favor da extinção da tax_a de 1}um1:1açao 
pública, o Procurador Municipal, José Fróes Machado, e favora,·el ~ ma­
nutenção do tributo. O jurista tem prazo de 10 dias para encamm~ar 
este parecer ao Procurador Geral, Sr. Milton Mauro, a quem cabera a 
palavra final sobre a questão. 

O Sr. José Fróes Machado acha que a comunidade deve se preo­
cupar em cobrar, dos ó1·gãos públicos, a efeti,? e~ecução dos _se_i"l"iço~ ~t 
iluminação pública, tendo em vista que a . extmçao_ d_a taxa ll"a re<luzll' 
ainda mais a fraca arrecadação da Prefeitura (Pagma 9). 

d
~~co,. ma} encaminhada como 
1r1a !\"" Albe ·t ' d •. 1 i o, o processo de 
.~•trui<;ao ma1·cou o seu início 

'iolentamente ' 

O desinteresse pela História 
tem sido a amai·ga tônica deste 
País nestes últimos anos obscu­
ros do autoritarismo. Como se 
rl~saparecesse um ente querido, 
~ova Iguaçu entrou na Semana 
Santa perdendo gl'ande parte de 
sua mem<iria. O incêndio crimi­
noso, segundo obse1-vações das 
pessoas Que estiveram no local, 
vem provar mais uma vez a in­
cifrel resi;tência do m;terial 
empl'ega_do na construção de São 
Ile1;1ardmo: A construção, de 
187'>, no estilo neoclássico, ainda 
pode ( e deve) ser salva. 

1 MAR levou a Leonel Brizola 

• ~urante toda a administrn­
c·ao '.uy de Qui,iroz, enqu:mto a 
ps,co,e da. segur:tnra tomava 
conta da Nação, São· Bernardi­
no, completamente abandonada, 

Lutemos todos, a pat i1· eles. 
te t1·auma que marcou pl'ofun, 
rlamente todas as pessoas que 
,1mam e querem bem a Nova 
1 r-uaçu, para salvar a nossa me­
mória do esquecimento. 

reivindicações de Nova Iguaçu 
O Movimento Amigos de Bai!TO de Nova 

Iguac;u encaminhou o .Pl'ograma Mínimo», rei­
vindicando melhoi"ias para a comunidade igua­
çuana, ao Governador Leonel Brizola, na reunião 
de domingo, no Rio, com a Federação dos Ami­
gos d<: Bairro do Estado (Famerj) (página !l) 

Vice-presidente acha 

lerl111 noliclirio 

sebre ■e■i111ile 

(Pillll ll 
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INFORME GERAL 
'\ Ol (,t t-.JUt.\"! 

1 e , emente o PresldentC' d, Hr--
1 1 11ropós um., trt'-~ua no t,el,<"O'-0 

nanwnlo rnlr!> Go,t'rno e Opos,<:ft.O 
1mente. uma e:-<.tl"lente propo,;: a. 

1 ,. )n!'orme Já di,!l'<' tllgut"TI. na p1A 
ka, te:>ria l- dife1t'nle 

!',;ã0 t- a pr,mtira \ t"& qur o Prt"sl 
dr . e d,z ,ma c-oJsa e S<.'Onttc-e outra hrm 

H'r,a ror oceaslA0 do alentado tenort-. 
1a ;) Ordrm dos Adn,i;:ado,; do Brasll 
0,\!11. quando uma hOmha ma.tou uma 

r..-nc,ooa: •!1 da en•id:ld~ (e, no me.::mo d,a 
utt bomt,.1 (":itplod u na Câmara ;\tunlci­

pal rlo TUn mutilando <' c-ogandc> um d· 
f:. .:i-J. ) Pl't'S1dc-nle da Repúhl,cA afir 
l""\Ot: c-

1 
t-- te--ror1stas se-riam pun,du!-

~ n~• ~ Oi fH nido As me'-ma.5 l" so 
enr, ii l1rma•h·n .. \·oltar,1m a ,rr te1t:1., 

p1: ~ : il" de, felizmente fr,1r:1s..;11do 
3t~ntado ao Ri0f't'ntr0 e t.,mbfn, n,ne-ui.\m 
foi pun,d,,. a n.io ser pelo chamJdo Cl!II· 
t,go dh•ino 

UA!' JllT l"-.,tO 

• C I rf--.ld,.nte do"' E..tado<1. l'nldos. 
ltonald Reagan. Já colocou l!l milhões de 
dúlares ;\ d,spo,;,c;ào dl" um movlm~~t•. 
para n derruh:1da do GovNno da N 1( a 

r.'t~Qun~~~: º!11S:~,~~~r~~a~~!~ obra,; de 
saneamento. quanfo:- ho<pltals p0de_r~om 
i-t•1· f~lto~ c<>m 19 m1lhhe.., d<• d61,ues -. 

Ronald Rt'ag:m to1 art,ntn dt' c-ino• 
rna Outro dia m,smo. na TV. foi exlhidO 
um filme' com Reagan no pnp~I dt> h:ln· 
rl,do. :"Ja vidrt rr.il. ele to.mh{•m go,.t·, de 1 

t'r · paJ)f'I 

\' EllK\ IJOR JIE~~I \ ,,co 

1·e.:·u1or P-?dro 1:rm e POTl é 
n1r-mhr{, da fJ:rl'ia \1• _;ián • Ele ga· 
rantc 11uo o Sodall~mo Moreno nao entra 
rm r-11oque ro,n os pr,nc-,p,os m'l"ss1flnkos:. 
E para provar sso. Pf'dro Ernes·o ctt.a 
uma fra.'-C" do lhro Alicerce d, Parat.co 
que diz o s~gu,nte: cfnre1;2m<'nte. vive­
mo._ numa ,,;O('!f"dade ~m que o privo é.• 
semprl" a \·!tima 

Comn 0 gor•alismo ~.,oreno. a Igreja 
'.\fn«siàn, tamti..,m de-.t'ia ml"'rl 'icar essa 
~CI ·iedade 

·rR.-\BALHAOORES m,A('AN 

1 

A~ora, no me.<mo momen ·o em que 
, Pres,dente- da RcpU:blka propõe trêgoua. 
ín1 dec-Lar:\d:a, unin guerrJ federal ªº"' 
moradores de tri•<1: bairros iguncuanos 
J rdim Idt>aJ. localizado, em B?-ltord Ro· 
.Tard1m Irral. IOt'aH..:a.d->s em BeHord Ro· 
'\O E quem decretou e,sa guerra !01 o 
Depar:amento N'a,·comt) de Obra.<: e Sa. 
nramento •D);()$• que. e-m outut,ro. um 
mt•-. a.nre-. da<: ele,ções. tnlc-iou a<: ob:tr~ 
T"l"'l;imada.,, pela popul;u:ão e que estão. 
a~ora, crimtno<:amc-nte parali-•ada._ 

A:,,. obra~ 1 galer,as de .ã,::-uas plm· 
rede de e-.;p-11•0s e <·oloc-a('l\0 de 4 compor 
tas 1• a cargo das emprette,rac: Serveng e 
o,·IJun dt'veriam ser fe.ta .. no pr. zo d• 
om :mo. mas foram paraltsadas no quinto 
mí~5 Agora. quando chO\"e, as àgu::is ro 
brem -:,, buraco<. d.1-. obras. c-a-.a<: que 
nunca tinham sido ,nund:ida -. ~o im•a 
c!id:J."- pelas águas A população e~tá em 
pânico. Pois ,,~-.o<: <.anit:írlo'- transb:>r• 
dam, ª"' rua..: e~tão 1nt.t>rditad:rs. nem 
:tmhuJdn C'ia pode pa..,sar _ O Rio S1rapui, 
agora. é uma ~spt"de de aJ:?ente du inimi · 
~o nr-.-.a ~uerra -.pm trégua. 

Arnaldo Maldon<1rio. ~ ·retãrlo de 
Admini«trac;ão da PMNí. informn • a 
Prefei1ura va1 puhlic-:lr edital p::1ra con­
tratar "ti"() 'trez~nto<:' bbalhadore..- hra­
n!s 

1 1 

! 1 
St;('BET\RIO OE SALDE 

Multo entuslasm:ldO com r, seu hn· 
halho. o Secretário Mun1c,pal d? Saúde, 
">r Rir-ardo Fr1ed. expi\s seu!. planos nos 
membro-: do R:itar,· Club Entre outr1, 

c--,;s:ac::. o Dr Rlc-~rdo pretendt> Instalar 20 
!Tlln1pos·os de s:aúdt. ma ... não há verba 
O Rotan· deu a ele um dlplr:ima de Ora· 
dor do Dia . Em vez de diploma, deveria 
l('r dado verba 

Tudo Indica q ue o Governo Federal. 
silenc,osarntcnte. derid,u ,::uerrrar o Go• 
,erno do E"'•:ido do Rio de Janeiro. O 
D'.'\~O~ a,::-P C'Omo um -.oJdado de._s., 1!Uer 
ra. l'm ,oJd,cd0 que. atra\·I-..: da rontami 
n3(',to da" !i.guas polida'- tenta matar 
arJul1r, ... e .~rtancas que moram no .lard,m 
Glaul ia, n('I Jard,rn Ideal e no Parque 
Sdo Ren·o 

Al Dll!XC'IA PARA A BAIXADA 

O Ooputado Sim:lo Seo:;;c;.lm, de N1l6· 
polic.. •A I ee"hidr'I em aud1t'm·,a. diJ. 21. 
nt"lo Pre,1dentt' Figueiredo. Alé-m dos 
riis:un·o-. relatiyo<;, à politica, presum"'·se 
qur o, dors: tenham tratado rla c-es:s.1o de 
rl"r J!"Sos para a Bai'<-tda Flum,nense. 

Diretoria do Clf sr agradece 
à Associacão de Moradores 

O Centro Integrado de Educação Especial Casto­
rina Faria Lima (CIESP) é uma entidade que convive 
em .. nteira harmonia com a comunidade do bairro Monte 
Líbano, onde estã localizada, em especial com a Asso· 
ciação de Moradores daquela localidade. à qual ele só 
presta agradecimento. pelo relevanle apoio e solidarie· 
dade, com uma ação construtiva em relação à educação 
do excepcional 

Entidades de caráter social 
estarão isentas ~e alvará 

-·-Por suge~•ão do Secretário de Fazenda Sr Helvé· 
cio Alvin, o Prefeito Paulo Leone vai enca,;,inhar men· 
1oagem à Câmara dos Vereadores. solicitando seJa ex· 
tinta a taxa referente ao pagamento dos alvarás de 
funcionamento cobrados as entidades que. comprova. 
damente, dedicam·se a atividades eminentemente de 
fundo fOCial A medida visa beneficiar, com isenção, os 
asilos, as associações de bairros. os sindicatos de 
c12~se os ortanatos, etc 

ABIL10 AUGUSTO PUlSO 

lWA /ti"- FLORIANO PEIXOTO 
N'2046• FONE 3068 
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ROBl!'IIION Bt:Lt:H li>: Azt.Rt:D0 LU/. CARLOS EL-H(AIK DE &IEDUBOS 

O'.JLAB(Jl(ADOP.t.S JORGE BARENCO, MANCJEL 
FRANCU. ARTHUR CANTALICE ENOCK CA· 
VALCANTI .E ADEMAR MOSCOSO. 

OISTIUllUIÇAC>, GEHSON BELDI DE AZEREDO 

1 

UM LIXO DE COLETA 

Em KoY'I I uacu a coleta do lixo é feita de um~ forma_ su~­
. . • P· ' .. ~ . --ilizacão desse sei·viço, a Prefeitura d1s~c,_e 

hum .. n,... •11 d • 
1 e, · d . r · de sua responsabth-

de 10 c·iminhões e o consumo e gaso ma e · · _ 
chdc Ô contrato com a empresa ,, Koleta» ~e r~s;1me na. cessao 

rl
. · d -10 homens d·1vididos entre func10nanos da hmpeza 
P cerca e · · · · d · ] · · h 

( · t di·ta) moto1··tstas sem den:ar e me uu os o. propnamen e . _ , • , • 
mens da «supernsao:o. 

Da Tribuna dn Câmara, o Vereador do PMDB, Bento Gon­
calYes, já denunciou a forma bárbara e de~uman_a .~om que .ess_e 
trabalho é desenvolviuo. Sep;undo consta, e de~tm,.do um _cam1: 
nhão para uma equipe de -1 homens: um motonst'.! (que nao sai 
do carro), dois coletores e um fiscal, responsavel pelo «bom •)n­
,hmento dos trabalhos». O que estaneceu o par)arnentar_ foi o 
fato de que os dois coletores são obrigados a realtzar, a pe, co~·­
rendo de um lado para o outro, todo o sen. iço d~ coleta e despeJo 
do lixo nos caminhões. De uma forma alu~m_ante, tenta!'do 
acompanhar o ritmo do caminhão, que é impnm1do com rapidez 
exagerada. Tudo sob o controle de u!11 capat.az. ( e que outra d_e­
nominação poderia ter?), que .os obriga ªi_d1anamente, comple­
tar percurso que chega a mais de 45 quhometro5 de extem;ao. 

No Rio de Janeiro esse mesmo serviço é realizado por seis 
homens! Um absurdo que tenhamos de conviver, em Nova lgua• 
cu com tamanha exploracão; é vergonhoso tomarmos conheci• 
Ín;nto desses fatos e não denunciarmos, de uma forma vigorosa, 
essa infâmia. A Prefeitura de Nova Iguaçu, mesmo por uma 
questão de humanidade, precisa, com urgência, rever o contrato 
com essa empresa de coleta de lixo. Um ser humano não pode 
se submeter a tais sacrifícios, sem que nos envergonhemos di,,o 

É indigno, bárbaro e covarde o modo com que são tratados 
os homens que fazem a coleta do nosso lixo. A partir da de­
núncia do Vereador Bento Gonçalves, a cidade de Nova Iguaçu 
p.1ssa a cobrar uma posição do Prefeito ao verdadeiro escânda­
lo, que é, na realidade, o verdadeiro lixo: a ganância de deter• 
minados empresários, que, ao visar apenas os seus gordos lu­
cros, se esquecem dos mais fundamentais direitos do homem. 
l\tuitas vezes, com a conivência (ou omissão, não importa) das 
autoridades públicas. 

"QUEBRA DE GÊLO" 
Com a entrega da men,agem que 

l'Ont·ede aumento para o func10nali:,mo 
pühlko muniC'1pal (que deve girar rm 
torno de 40"~ l ~ 0 C"ond•e qu(' será for­
~ulado, em caralt"r oflc-,al. à C.'.'lmara dos 
\ ereadore~. c-onvoc-ando todo!I os parla· 
mcntar~ ... para um ent'ontro C'om O -.pu 
S('("retariado, o Prefeito Pauto I.eone que 
hra um ~<>lo. que Jã no;atisfada grande 
parte da han"ada oposJc,1onlsta 

E-.;re rontato, que tã se iinda a partir 
da próxima sem""ª· Na cobrado pelos 
parlamentar~s. rnconformado-. <"Om o ta­
to de Leone a,nda não ter dado o ar dt> 
sua gra-:-a. no ple-nár!o da Clma.ra º" 
Yer<>adorr~ mai~ experlente-s, principal. 
mtn"(" os pertenunte1; ao PDS, demons­
tram slnats de v1sh"el irritação - que, por 
s,n;il. 1t>ntam não deixar tr.1nsparecer 
dumte, dc>i a 1 aque<: ~lst.cmãtkos que vt'm 
r•rebendo de M"U!i nov05 rolega .. do POT 
que. C"o,n,tantemente, ~ot·am d'-i<'urso~ 
hombasti<'Os ('Onlra a :1dminlstração pa..,­
sada hso º" \'em altnglndo. 

Cobrar uma po.c:iç;in ma1~ efeti\'a do 
Prete1IO Paulo 1.eone, ou seja, I'> envin de 
rnen~agtns para sP1em dl.s1·utidas. <- a 
melhor fórmula enc-on·rada peloc. parla­
mentare'i ai:?":>ra na opoc;tção _ de ln,­
dar um ronrra alaQue QU<' •h•~a atc-
C'Om um certo atra'lo ~-"' 

A ,nda na próxlm·\ semana, Paulo 

Anuncie no 

Le, ne \'ai paTor-inar um encontro com 
toda a bancad:i d1 Câmara:, dandn inic o 
a um come('o de maior e,treiumento n:i 
relac;:ào entre o Executi\'o e o Legisla•ivo 
Embora não c;>St'!!'jam aM,..tumados c1 e~• 
tipo de encontro (em v1st '.:\ de o g:>verno 
Ruy Que,raz.: "l.unra ter pre~tado rontJ" 
d'! st~u trahalho administrativo\. os ,-e­
nmdores da oposlc:::\o \':10 se rego1, 1)r 
c·om n fato de ouvir. de cada Setretãrio, o 
balanço dr ati\•1dad~ d:i admtni-.tr'.1<'1 
atual Pro,·ayelmen•e, il reunllo terá 1 
duradi, de sei.., horas. se~undo informa· 
('ão do próprio L~one. 

A mensagem de aumento dos venrl­
mentoo:. do funcionalismo \'Si gerar pro· 
te-.;tos da op:,<:iç!lo o ,·<'r~ador 'Mârto 
~!arques rah:ez sej,1 0 primeiro, oa fala 
de re,·lamacões t)fvc ser lemhrndo que 
o vereador pedf>-.slsta, no d:a da pt>~~e 
dos rleltos, de.,..tinou uma indicação ., 
plenário, .. olir1tando aumento de sa.Jàrio~ 
na ba"e de 100...-;. ('õiC'l Por esi-e mo·1\'0. 
a~ua1 da-·se uma qu~i"-a toda esperial 
de-.st" parlamentar. 3J ,:?"overno Leone. 
Tudo leva u crer que a sltua(;JO dos -.rr· 
vic10rts, em relac:lo ao perctntual de 
aum~nto, s~ iguah• ao oc-r,rr1do no go\·er 
no do Es1 ado. onde Lt>onel 8ri1.ola vii. 
sua mtno:.;1gem dt- aumento i~~tlpulado 
~m i0'1- rejeltac1a pelo-11 deputado" c!:1 
opo,lçi10, qu~ contrapropur.earm 105t',. d!­
\'id,do em parcela, 

CORREIO 
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!Jegócio é o seguinte.: 

UM COL•E.G/0 DISPUTADO 

Na parede do p~édio moderno e 
amplo. ainda estã escrito Escola Es 
tadual Mi lton Campos, mas Já passou 
à condição de Colégio e no 2" grau 
(à noite) estão matncutados 373 alu­

nos. Estive lá porque chegaram_ ao 
meu conhecimento amargas que,xas 

c ntra o diretor do Colégio. Prof. 
A~att,e,to Frei.flr3.. Dissel9'Jl que_ ele 
faz pressão para arreeadat contnbur 
ções destinadas à Associação de As­
sistência aos Educandos, que ele é 
agres sivo e q ue boa mesmo :ra a an~ 
uga diretora, Creuza Alarcao. Fui 
três vezes ao Colégio Milton Campos, 
localizado ali no Moquetá, na Rua 
Aimorés. esfaltada. pertinho do Cen· 
tro de Formação. Não foi fácil encon­
trar o Prof. Adalberto Quando eu che­
gava ele tinha saído Claro. ninguém 
vai pretender que o diretor permane­
ça no colégio desde a sua abertura 
(8 da manhã) ao fechamento (11 da 
noite). Ele tem uma equipe que faz 
funcionar o col·égio muito bem. Além 
de ter uma boa equipe de professo· 
res. o Prof. Adalberto tem um colé· 
gio particular em Belford Roxo. que, 
naturalmente, ocupa boa parte de seu 
tempo e de suas preocupações 
Qual é o emprt)3ário que não tem 
preocupações? Gostei muito do· ~o­
i ágio Milton Campos, que tem exce· 
lentes instalações. com biblioteca. 
oficinas de Artes Industriais, Tácni· 
cas Agrícolas, Educação Para o Lar, 
urna horta, uma quadra para vôlei e 
futebol de salão. um pequeno play­
ground , refeitócio, ele. Conversei 
longamente com as professoras Le-

' nice. Yara e Priscila. que me infor 
rnaram ter triplicado o núme·o de 
mat,iculas em relação ao ano passa· 
do (agora são 1077 alunos no iofal), 
que foi Adalberto quem criou o pré· 
escolar e o 2-;t grau. Ozpois ôe tan­
to esperar e de tantas idas·e·vindas, 
ccnsegui 1alar com o direto· um ra· 
paz aparentemente calmo, de tala 
mansa e que desmentiu ter agredido 
uma senhora: Ao cont•tirio, eu é que 
quase fui agredido por ela". Desmen. 
tiu (como eu esperava) a existência 
de pressão para o pagamento de 
contribuições à Associacão de Assis· 
tência aos Estudos. oé fato, na pa· 
rede do seu gabinete tem este aviso: 

A Escola do Estado é um direito de 
todos Não é obrigatório o pagamen· 
to de qualquer quantia em nossa es­
cola. A contribuição para a AAE de· 
ve ser voluntária. a) Adalberto Frei• 
tas O diretor me mostrou O balan-

Ai-thur Cantalice 

cete da Associação de Assistência 
aos Educandos, que. po exemplo, 
Cr$ 230. 500,00 na melhoria do ap_:1· 
relharnento escolar e Cr$ 168 .'675',oO 
em material escolar dado a alunos 
carentes e Cr$ 36. 691,00 em u_mfor­
rnes para os mesmos alunos . e'. p~· 
quena a verba originária das contn· 
buições par2 a AAE segundo d'ís~e 
Adalberto. Para melhorar a s,tuaçao 
são reali.Zadas as festas Junina e da 
Primavera. Meu espaço é queno, já 
escrevo sem parágrafos para apro­
veitá·to melhor, não da para ocupá·lo 
só com o caso do Colégio Milton 
Campos. Mas dá para registrar mi· 
nha conclusão sobre o assunto. Ê 
praticamente impossível que qual­

quer escola seja bem controlada ex· 
clusivarnente pela Secretaria de Edu· 
cação (que fica no Rio, na Rua d~ 
Passeio) ou pelo CREC, que, corno e 
natural, também fica bem longe da 
maio eia das escolas. A solução é ta· 
zer o ccntrole através da comunida­
de, das associações de pais e mães 
de alunos, das associações de mo· 
radares. Por trás da campanha con­
tra o Prof. Adalberto. que foi coloca· 
do lá a pedido do então Dep. An­
tónio Gaspar (foi o próprio Adalberto 
que me disse), há uma nítida disputa 
pelo cargo porque dirigir um cal-é· 
gio de excelentes instalações e bem 
localizado é algo de atr~ente. A 
P·ofa. Creuza Alarcão, que hoje es­
tá lá na longínqua Pavuna, que o di· 
ga. Uma pergunta f;nal: ê possível a 
um professor conciliar sua condição 
de direto, de um colégio estadua1 

com sua situação de dono de um 
colégio particular? Espero ceceber 
cartas dos entendidos no assunto. 

BRIZOLA ESTA CERTO 

O Governador agiu de boa-fé 
com os deputados oposicionistas, 
que na frente dele não fizeram ne· 
nhuma rest-ição ao projeto de au· 
menta dos servidores e depois lança· 
ram alguns torpedos. Disse B•izola, 
lá no Olaria: Tenho tido muitas ilu­
sões, muitos sonhos mas estou bas· 
lante abalado. Vou prevenir meu es· 
pi rito. daqui por dian1e. Esse tipo 
de politicagem não vai pega e. Agora, 
o Rio de Janeiro tem um Governado, 
que vai para a TV, para o rádio. que 
fala à imprensa". Brizola está certo 
ao combater a politicagem . E mais 
certo ainda quando afirma: · Precisa· 
mos derrubar este modelo econômi­
co que foi imposto ao País". 
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NOSSA DlOCESE 

Mensagem de Pascoa 
,.Dom Adriano, bispo diocesano de N. Iguaçu 

Na fe!i:"ta de Pá..~C0<;t,. que é o ponto 
culminante do ano litúrgico e noi:; recorda 
os aconteclmentos máximos (para nosc:.a 
visão cristã) da hlst6r1'l da humanidade. 
concentramot.. os n0S!i-0S olhares, os nos­
sos penamento!-. os nossos desejos. a~ 
nossas esptranças naquele que é a pes­
soa de referência absoluta: Jesus Cristo. 

Na vida de nossa romunidade - pen• 
~~mo<.; na Baixada Fluminens;e. e•na por­
cao do Povo de Deu~ que nos foi con­
fiada pelo amor do Pai - quanto sofri­
mentos marcando-a <'Om a marc~ da 
Cruz. Pensamos na imensa população 
marglnallzada, a qua.',le total,dade de no..:. 
i;:o Povo que vive à marge d~ proce~ 

social. sem voz nem vez. ante~ objeto do 
que sujeito de sua sorte: pensamos na 
insegurança em que vivemos, amear;d,,,,_ 
por todos os tipos de \."iolência, s~m Clual• 
quer direito. sem defesa: penctamos na 
precariedad~ crônica das estruturas so­
ciais: polícia. justiça. educação. ,aúde, 
leis t.rabalhlstas. política. religião etc .. 
pensamos na falta de perspec'•iva!il: para 
as nossac; C'rianças e para os nossos io• 
vens que se eduC'am. perguntamos. p3.ra 
qul>?: pensamos na corrupção que ~e 
:'llastrou. como um câncer, por todo o 
org-anlsmo social: penc:amoc: na violac;ão 
crônic~ dos direitos humanos. por e"'t. n 0 

que diz respeito ao salário jus·o. ao em. 
or0 e:-- estásel. à igualdade de todo, o.; 
cidadãos perante a lei etc. Pensamos e~ 
tudo i~to. Poderíamos desanimar. de­
s:s~er~r. recorrer a meio, Pxtremos de 
v1olen_C'1a. Mas apesar dec::t1 terrível SP:<· 
ta-Fe1ra Santa que ':!Smaea o Povo de 
Deus como esmag-:iu .Tesuc; · Cris·o. não 
podemos esquecer a força da ~ra('a e 
do amor do Pai que. atravé~ da cru1 
leva-nos à Ressurreicão. J2sus Cr1stÓ 
ressu~c!tou e assim dá garantias de res­
s~~re1cao para o seu PovJ sofrido e mar­
tirizado 

O mistério pascal que celebramos nos 
úlfjmo~ dias da Semana Santa, come­
çando na Quinta-Feira Santa. com a ce­
lebração da Ceia do Senhor e t erminando 
com o domingo da Ressurreic:ão, forma 
uma unidade salvífica: Cristo sofreu a 
morte da Cruz e ress•Jsdtou. 

Neste ponto alto da vida de Jesu~ 
Cristo encontramos o ponto de referên· 
eia para nossa vida de cristãos, no pro­
cescto d'3 nossa liberta~do pessoal e no 
processo de libertacào 4ue, através de 
nossa lnserçào apostólica. tentamos rea­
lizar na comunidade. 

Em nossa "1da hã sempre a marca 
da cruz. São sofrimentos de todoc oc; 
tipos: insegurança, doença. dificuldades 
finan<'e,rac:. derepcõec;, 1 raicóPS. def:âni­
n:1~~. f~us'r;llções. rarqa.~ familiares. oar• 
tictp~_ra~ no sofr:nirnto dos irmão~. noc;. 
<:-1s llm1tarõe'i. no'":;as ,:,·aauezas. no,:;c;oc; 
necados. :"flstJ nl"ls itient•firamo.;; rom 
Jes1..1s C"risto. már•ir ,1,, Srxt-1-F..,ira San• 
t~. Mac:: :apesar dP tu,lri m:ir('-=i -~c,s t~T't'l­
bem a m~rca da F,mPr~nra F'. pc:t1: Ec::­
ner"lnr-=i dP uma J;hpt-~11,.:-10 definí•iv~_ riP 
11m~ felicifi~rle def;niti":t no<: f,. r,:3r~nti­
rl;:i. P"racns ~ Rf'ssurrei<'~O de .Tec:us Cristo. 
~~h!'!rnt><:: nu"° Cri~to rpc:c:q,:;:,-.;•,m r,.,....., r>Ie 
l ec:~11c:-c,t~re~o~. É n 0 1 11:> nri,;; di7 O'W pv 

o Apóc::tolo S. Pc11tlo: Ele foi c:'""rr fir;:i.do 
por n::c;c:~c; ~~t'.'ado,;; e ressw::,-.it~do n~ra 
a nossa. rnshhca<'~n rRom 11 ?=il . Tan• 
to n::.. vid~ t'.'0mo n:, rrH't-'p ner-t.,-nrf"rri0<:: 
ao Sen_tior. Pornne ,:;P Cristo m"rreu f'! 
res,us"lt'>U. foi p~r:1 r"in~r ~"hrP, ,-,e: .,....,,...,._ 
toe: c-omo ~ohre o., vi\•,,c: ,~ (Pom 1.1 ~-ºl 

<:: ... rr/c:t .... n;lo ,·,.,c:,:;,:;,.,i4-011 P sem. '-·1.Tor 
é' nric:sa F'.'"-;:, í1 Cor 15. 17) 

P AL\ VRAS DO SANTO 
P.\.DRE JO.:W PAULO II 

Ol - Na Guatemala (06 de mar~o 
1983) 

~sta nação foi várias vezes, ainda 
em tempos recenres, cenário de ralamida­
des qu~ semearam morte e dsetruição 
e~. muitos lares. E hoje eontinua a ser 
vitima do flagelo da luta entre 1rmãos 
que provera ta~to sofrimento. Em nome 
de . t:,das a<: \'l •imas inocentes desejaria 
pedir que se mobilizassem todas as for­
~as ,de b~a vont~de. para se conseguir a 
c:?m ivênc,a pacifica social, fruto da jus­
tiça. ~, de uma g~~nde reconciliação d~s 
esp1r1.os. Desde Ja en<'orajo todos os es­
forços que se facam nesse sentido, asso­
ciando·_me. aos. objeti\•os indicados pela 
Confer_encta EptscopaJ da Guatemala no 
comunicado em preparação da mJnha vi­
;~ta0~ _ ~;oos. Romano, ed. port. cte 

02 - Em Qu ezaltenango (Guatema­
la. 07 de março d e 1983) ao, 
g rupos ,ndí-gen as: 

As ,·ossas culturas indigenas são ri­
queza. , ~os Povo.::. meios eficaz:e~ para 
ti:,ansm1t1r a Fé, vivências dn vossa rela.­
('ao com Deus, com os homens e com 
o mundo. Merecem. portanto. o má.'<imo 
respei~o. estima, simp&tia e apoio por 
parte de toda a humanída-de. Essac; cul­
turas, de fato. deixaram impressionantes 
monumentos - como os dos maia-... as­
tecas. incas e tantos outros - que ainda 
hoje <'0ntemplamos maravilhados-.. (ibl. 

A Igreja, porém, não só re,peita e 
evangeliza os PO\'0c; e as culturas. mas 
tem sido deten~ra dos autênti<'OS valo­
res cul · urais de cada grup0 ~tnico. 

Tnmbém neste momento a Igreia co­
nhece, queridos filho'-. a marginalizatão 
que 'sofreis: as ,nju,ti(as que suport..1i:-. 
as sérias dificuldades que tende-. para 
defender as vossas terrac; e os vossos 
dlreí•os; o. frequente falta de respeito 
pelos \·ossos costumes e pelas vossas tra­
diçõe, 

Por isso, ao C'umprir a sua obra de 
evang-elizac;ão. ela quer e<:.tar junto de 
vós, e ele,·ar ~ su:t \'OZ de condenaçiio 
quando é violada a vossa d12nidt1de de 
seres humanos e filhos de Deus; quPr 
arompanhar-vos pacif1C":lmente <'orno o 
e'<lge o E\'angelho, mas com deci.s!\o e 
ener~la, na obtenc;lo do reconhecimen·o 
e da promoção da vossa dignidade e dos 
vossos dfreltM como pe.cisoM. 

Por esta razão, deste lu2ar e ôe for­
ma c;olene. cm nome d,1 Igreja peco ao.-:: 
Governantes uma leghlacão Que ,·os pro­
teJl de maneira et-c:u dos abuso~ e vos 
proparcione o .imbien·e '! os meios ade­
quado.;; para o vos~o normnl de-~envolvi-
vimento Ob) 

São colocac:ões da Fé. bem ~ei. ~Ia.;; 
aqui se prova ju:--.tamen·e a nnssa Fe' 
Nesta constante referêncta a Jesus Crís~ 
to e a, !'1istér10 pascal é que se dec·dem 
o ::onteudo de n0S'-a mensagem "' os 
rrwtodos de nosa ati\·idade apostólica e 
dp n?""ª 1nsercão cric;ta. O mistér•o pao::­
cal e nossa oonto de referenria A nQ ·­
soa de referência absoluta é Je.::u., cric::'­
to. Neste .;;antido podemos dizer: Feliz 
Pascoa.. meu irmão. minha 1rml • 

i\IGSAICO 

• No Domingo de Ramo, Dom Adria­
no presidiu o principal ato litúrg:co que 
foi a bênção de Ramos. no estacionamen­
to que fica atrâ~ da Ca ·edral. a pro.~is­
são (encurtada por causa da ch\l\"3.1 , a 
celebrarão Eucarí~•ica na Catedral. Na 
mesma ocasião o bispo dbce~nno decla­
rou oficialmente o início do Ano Sa '"'I ·o 
em nossa diocese. 

• No dia 27, Dominp., de Ramos. 
Dom Adriano Inaugurou o ·centro Comu­
nitário da romunidade de Xo,·a Bra.-.íl a 
paróquia da Vila de Ca\·a. Hou\·e novena 
b2m participada. preparando a inaugurn.­
ção. No domin~o saiu a procisc;ão que 
terminou com a bênç,ão e inaugurac:,p rio 
~alão e afinal com a Santa :Missa. Os 
fes•ejos populares continuaram até àc: 11 
hora<:: da noite. A comunidade católica 
de N'o,·a Brasília sente-se feliz com o 
seu Centro Comunitãrio e agradece- ã.; 
Irmà<:: de Sã-:, José. re<::p0nsavei.:: pela 
paróquia da Vila de Cava. todo o bem 
que "'.êm feito ao Povo 

• Na Qu nta-reira Sanh hou\·e a 
CJn<'elebra('àO Eucarí~tica. com a bênção 
do.; Santos óleos. à-.; 9h na Catedral. Par­
ticiparam da concelebração. presidida pe­
lo bispo diocesano. a grande maioria dos 
padre.:: de nossa dioce:--e. Também mui­
ro Povo 

• Na Qujnta-Feira Santl, ~ tardinha~ 
houve a Celebração Eucarística comemo­
rativa da Ceia do Senhor e da ,nstifUi("ãO 
da Eucaristia e do Sacerdócio, com '.l ce­
rimônia do la\"a-pés. 

• Na Sexta-Feira Santa Dom Adr ,l­
no fez a \' a-sacra com o Po,·o na Cate­
dral. Na paróquia de N Sra. d3: Con­
ceiçfto. em BelfOrd Roxo. "J partir das 
Qh hOu\"e uma celebrac:ão da Pab.:10 e 
Morte de Jesu~ Cristo em µraça púhlic'l. 
!'la Catedrn.1 .'Is 15h Dom Adriano pre..::J­
d1u as cerimônias comemoratl\"as da Pai­
xlo e Morte de Jesus Cristo com o 1:en­
·o da Paixão 

e NP~te sábado às 09h e à'- lSh ha­
\'erá confissão comunitária na cripta dJ 
Catedral . Durante o dta haverá op,rtu­
nldadc de confissões ind1\·iduais nara os 
fiéis que as,.im quiserem. À" ::oh. c>m 
cerimónia presidida par Dom Adriano 
cetehramos a yg;11a Pa-.cal. que- t,• o pon· 
to alto das cerimónias da Semana Santa 
e das celebrC'Õe.:: do ano l•tllrgko . 

• No Dom n~o de Páscoa a...; San­
tas na Catedral obedecem ao horário de 
costume . Com n Santa Mis~a da, lSh. 
celebrada por Dom Adriano, encerra-se a 
c·elebra<:ão do Mistério Pascoal em nO<:sa 
CJ·edal 
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1 n ARNALDO BLtJM - DR. SEBASTL\O 
!f1...;Hf"ULAXO - DR RúBEHTO ARRUDA 

DR. J S. GASPAR 
cm:vc::,.;ws, PJ,.'TROBRAS - SF.'.\'DAS - GOLDEN 
CROS.~ U:-l!MED - FE>ICEF - TELEIU -
.:OMPACTOR - CASE RJ - B. BRASIL - FATl~IA 
•MPRESARIAL S UL AMJ!RICA nE SEGUROS -
COCA-COLA - ;;::.mRATEL - CAPEM! - SU:-IAMA~I 
- BEMGE. 

R ua F ran r l~C1'1 M~lo. 1s - T~I 767-7543 
Horário d~ 2a . à ~e,1.- . feir.1 S ,,s 12h, 1--t à,; 19h 

11-ilO™llEO IP A\ TIIA\ 
CLINICA GERAL DE HOMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESIDADE, TIREOlDE, 

DISTúRBIOS SEXUAIS) 

E.'IAGRECLUE~'TO NATL"RAL 
Dr. José Geraldo A. Gonçalves 

Horário: 2•, 3• e 5•, das 9 às 12 e das 14 às 18 
Aos sábados: das 9 às 15 horas 
Tel. 767-9572 - Nova Iguaçu (RJ) 

Trave!-!"l Ibôty, n• 30. sala 208 
(Próximo ao Forum) 

Allanice Couto Mattos 
PSICOLOGA DE CRIA..'IÇAS E ADULTOS 

C0'.\1SULTôRIO: Rua Bar.lo de 'I'la gu/L. 633, N. Iguaçu 
•A1rá.s da Casa de Saúde Nossa Senhora de F átim a) 

HORÁRIO: 2', 4 , e 6'-Felra, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM H ORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6241 

RESIDCNCIA : í67·iOU 

CLil\'IC.\ S ~rnUICOS UI:l\'TIST.\ S - SERVIÇO 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

DR JCRGE TOGI 

la. e Sa - ff, ·a ·to marcar p,•l,1 tr-1 • J• .. -J~ 

FONOAUDló LOGA 

THERFZl'.\'HA HER~IIDA P!NUf.lRO 

Con,uH,,~; :'e. f' Sa.·(dra. da~ 13 às ~) horas 

Con\'{•nl• e, M,nts• •rfo d:1 AN·onãu1iC'a 

PSICóLOG.\ 

CONCEIÇAO CORRCA DAS CHAGAS 

Quarta e sexta - d .iiS 13 às 18 hora.~ 

A\' 1\f.irerhal Floriano Pei'.'<oto. 2 .190 - S:113 50S 

Te! 767·0396 

DR. ALBERTO E RAS:\II PILOTO 

Gl'.\1ECOLOGIA E CITOPATOLOG~ 
PRE VENÇAO DO C>.NCER 

1 T .. ltamrntfJ das E r:fermldades do Apirelho CÃ'nital 
FemlDlno 

A:er.d.lrnenta com hora m:.:-cacfa. DlariamE'nte. da.; 15 
às 19 horu 

Rua Onlx n.0 7, Sobrado - l\!esqulta 
Telefones: 796-1246 e 767·115S 

l 25 anos 
• TRADIÇÃO E -UALIDADE ABSOLUTA EM: 

SCHOLL COSMETIC PEOICURE 
• Artigos dentários, médicos, clrúre,lcos, ortopédicos 

e slmlbres 
Botas e palmilhas p/ pés planos - Cadeiras de 
rodas ~ muletas 
Cintas csp cials p/ operados e beleza 
Mel p uro da raz nela 

ar~ DENTAL CIRúRGICA NOV ~ 
ESPERANÇA LTDA. 

1 
1 1 

1 

IJ HA. ROS \ ~lARIA 
FACu RJ RA.PH .\ EL 

(PSICóLOGA) 

PSICODIAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 
Hora marcada pelo tel. 767·6882 - de 2• • &He1ca 

das 13 u 20 hores 6 
Con"êntos: BANCO 00 BRASIL. CASERJ E PATP.ONAl 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

(:Ll 'i!C.\ DE OTOBIIC-O uE 
:'\O l" \ JGC:\ ÇC 

T,1 : 768-0.31~ 
DP.S A VELISO mTO:'\'t 

CARLOS P.AW)S 
DONALDO PEL• SO 
PE!)P.0 SA:S'TIY 

J-Jr,;-árto : 2• a &, d-1s 9,08 à.., 19 30!\ 
Sáb : 9.00 à.• 12 00 h 

Rua Bemardlno Meno. 2-L.""9 

Con•·fol, · UNIMED, PATRONAL, GOLDE N CP.OSS, 
BANCO DO BRASil., PETROBRÁS. TELERJ, 
CAB!':P.J, B:S"li, FVNCEF. BEMGE, A RSA. EiffiP.ATEL 

A 
ul\lMEO 

~ov~ 
JGUAÇl 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

- Assi~tênola Médica em COnsultó1 io particular 
- Contratos Coletivos e Individua 
- Exame!>. e Internações 
Rl'A COBOl'>'EL FRANCISCO S OARES 46. SALA 11% 

TEL. : 767-02i3 , 

DR. LUCIANO N . RAMALHO JR. 

CUNICA DE OLHOS 

Comunica aos seus clien les e amigos. que 
a partir desta semana, tá estará atendendo em seu 
novo endereço: Rua Otávio Tarquin:o, 59, sala 202 
- Enc' fanka, no horário das 9 às 12 e das 15 
às 18hs. - Tel. 767-7521 . 
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A\•. Mal t;1ortano Peixoto, 2. 166 - N l;uatu-RJ 
Tel : 787·71'6 - i'XIE 8206 

1 ·-- - - ----------- - ----

_.,., ., • ~ l :~·u,1-1D 
·- b~-~-~ ~ 

·-1·!.1 -~ t,,T- ,~-1t i~ 
DR. EDISON MÂTÍ-OS 
( Pôs-Graduado em C.vdiologia pela PUC } 

DOENÇAS DO CORAÇÃQ E VASOS 
CHECKUP•El.ETIIOCAROIOGRAFIA lltNÃMICA 

SHEILA MARIA MARINHO PEREIRA 

(CIRUEGlll. DENTISTA) 

CONSULTôR IO - P.ua Otávio Tarqutno, ? t A pt.0 60J 

1 ~=--•11r.-s 
~ J-> 4• .. ~t,:-.a1Sal'lãs11:1ns 
i EU.F-ONES: 7GJ-01.33 

7&7-?041 ►,taidêneia 
t Etllflclo Merc,nbank I l 

Hora marcada - TeL ';67·39S0 

-'-------

Senice O~ontolo~ico Especializado 
DR. IVAl'I ro:;sECA. 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CRO/RJ - N .0 34 CGC N .' 28711!:17/001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE, DAS 8 AS 19 HOR,;S - R UA NELSON iu.MOS, 721 -
n:!.,s 767·4674 e 767-!1"47 - ;-1 · VA IGUAÇU - ESTl!X' !X: "10 

• Ül.l!U'A 

• MUN'l'E P IO O A F ilflLlA 
• PAUiONAL !NPS 
• FATWA EMPRESARIAL 
e INCRA 
e UNIMED 
R RIO CLC-OCAs 

1 

1 1 

CLÍNICA DE OLHOS 
Dr. Armando Ribeiro Filho 

')CULOS, ClRlóRGIA E LENTES DE CCXTATO 

Horár1
0: 2• a 61-feira das 9 à.., 12 e i-: à .., 19 hs. 

Sáhado!-i da!-i 9 A-.. 12 h,;;. 
Consu:tórlo: Ru:t Otávio Tarqulno 59 - Apto 10~ • 

1':'o,•3 lR"Ua<'u·IU Tel. 767-84AA • Terreo 

CLiNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

D R. AFONSO FATOREI.LI 

Rua Gal Roooa 778 - s,1a.. R06/9 
Teb. 268-2841 e 268 5777 - T1juca.RJ 

(Atendimento com hora ma.rc:idnJ 

HOSPITAL OE CLi~JCAS 
lNFANTJL L TDA. 
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- A~!:~tênW Médi~ em C-Gn:1ltó~o pl.Ttir.I!a! 
_ con'Ia'-º' COletlv<tS e bdJd:11., 
- l:xlm<" e In,ernaçõe, • ·ru U! 1 
lll ~ CORONtL FR.>..~CISCO ,O\BFS 41 ·' \ · m .,:r.-t!il, , 

~ 
L(Cl.~0 N. R.\)\.I.UlO JR. 

DR. 

í 
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P.-\GINA 5 ---- ------ ----- -----
CORREIO DA LA V OUR A 

CIL ~ §IEIRVIIÇO 
OMDl S PMU O INTt;RlOR Diversão e lazer 

saíd.is da rododár:a d;i 
C(.derte - no f 1nal da A ,·c­
nida Amaral Peixoto. próxl 
m:.1 ao Viaduto Pe. JoJ.o 
'.\!usch 

'10\ A IGl .AÇl · - \'OL· 
'f.\ REDON D A ( \ ia B arra 
Jhmsa ) 

T'reco ún1l'O eis r,.s1,oo. 
Sa.idas de N. Jgu~<'11 fde 

., ,, domlngo1 - 4,30 rso­
;,c1~te à:<i 2••sl - ..i..t:i - 5.45 

C!NEi.'\L\ xo, funt•ifJna a .-llollywood 
Di~cotec:,., ,·orn um bom siste­
ma de som. riue ~ s<'mpre 
muito procurado pelos jovens, 
nos fins de semana. Rua Co· 
ronel Francisco Soares n.0 

1~28, à beira da Rodovia Pre­
si~ente Dutr;:i na altura do 
quilômetro 1 Tel. 767-3565 

i''O\.A !Gl.AÇl l -
rETBOPOI...IS (\'iac:fio ('U Íl'a) 

Pa'-sagem dlrpta CrS 
'·'23,00. ~ lgua('U - Fithrlc:t 
:\°<.\rional de Motores I FN7\1 
_ Ca'Xiasl - Cr$ 215J..líl ~r~ 
gur0 opcion:i.l de Ct S 10 . .'~0 

Said:1s de N. J.-.uaçu ,r1e 
:.! A r," feira l -t.4:i -- :'l.3~ 

6 1:'i _ í .00 _ 7.-15 - 8,•fa 
- 9·311 rn1s - u.no -
12 nó - 13.nn - uon - 15.00 

' Jf,_30 _ 17.~0 - JR.SO -
:~tl 15 _ ,._ftbados e rloml~­
~·o~) _ 5,15 rsomenl? :ios sa­
l,l.dm;l - r, 00 7,00 - ~.00 
_ 9 oo - 10.no - 11.no -
12_110· _ 1~.oo - 14,00 - 15.00 

lfi,.SO - 17.30 - 18,30 -
~0.15 

, ~ovA IGl'ACl' -
PARACAXIBI 
(\'iat ão P p dro Anton :O) 

P3~"agem direta - CrS 194. 
N Tguacu - Guandu -
Cr$ 94. N IP,uaçu - Cabra} 
- C.·$ 142. 

Sa ídas de "'\T Tcr11:1("u ,,1" 
2 ;, õnm:no-,,, - :i 1~ - !"í 4~ 
_r,1!'l _fi:i0-7~0-~M 

- ~ ~;i - 9 .10 - 9.50 - 10,50 
-1120-11.511 1210 -
12.50:.... ,~ 40 - 14.25 - , s.no 
- 1555 - 16.líl 17~íl -
1~.nn · 18 30 - 1q_oo 19 30 
- ?O_líl - 2110 2?'.i0 

'P:tr., rn.,inrec: in(orma('ões· 
'P!. í8.l-270~ 

"º' ... " 'l .A('l' - PATI no 
\ l FF:FF~ - , ·ia f'i'-0 P edr o 
Antfln :o 

Pac:sat?em rl•r~ta - CrS 510 
..!- Cr$ 10 ( .:;eg1iro opcional). 
~. Jguac-u - .Tapt)ri - Cr~ 
222 + C1S 6 r seguro apeio· 
nall . 

S::i.idas de N . T~uaç-u ídl" 2.' 
o 6,) - fi.10 - 7(10 - 8,00 
10.00 - 12,00 - 13.00 - 14.00 
- 15.30 - 17 00 - lROO -
19.30 - 21.30 -

Caos sâhatlos e rlomimmsl 
- 6 10 - 7.00 8.00 10 00 
- 12,30 - 13.00 - 14,00 ·_ 
l S.00 - 16,00 - li.00 - 17 30 
- 18.15 - 19.00 - 20.10 ·_ 
22.00 hora<1.. 

Par a maiores informa('Ões: 
te!. 78-1·270'! 

NOVA IGl 'ACT - TR~!'< 
RTOS ( \' 1t(':àfl Progre o;;ç;0) -

P:1c,s:iPem dit-eta - CrS 
1 .flOO. !'-.: fou:i<'u - Andrn.de 
Pinto - Cr~ R-1.1 "\J . ío-11~c-u 
- Va!sc:ouras - Cr~ r,.12.on 
N l pq~('ll - Barr:1 rJo Plr;i; 
--:- C"r~ Sl2. <Spr,-uro op<'lon~1 
oe CrS 10.30' 

S1 ;r:t~s (,;1_,.. 2·· a do"'lh,,.,o, 
- · r..oo - 10 oo 14 no e 
:l~.no hc: ' 

"OVA H)I ACI' - nARRA 
no PIFAI (\'ia<;ão ProgTe-,ç,o) 

Pre('() únl<'n Cri 512()(1 

1),➔5 7,45 8,45 - 9.45 
_ 10,1Õ _ 12,lá 13,:lO 

1,1.-J0 _ 15.15 _ 16,-1~ - 17;15 
- is. 15 rn.-.1$ - 21.00 ,::, 

22 hor,1s ,~omente ao:-. do• 
,ningosl. 

NO\'A IGITAÇF - ANGl>A 
DOS R E IS (Empre,;;a. d ro 
\ iadio An~enS(' Ltda. -
E,all 

Prcc-0 (mie-o - C't S 793,00 
+ 9.00 (seg,.iro OP":onnll 

Saídas de N. I1Z11ar u (rl,,. 
2º a domingal - 6.15 - 10.15 
- H 15 e 18,15 ss. 

NOVA IGl'ACU - CA~f­
POS (Yiacüo 1001) 

Pa~sa~!m direta - C1 S 
2 027. N . Igua~u-M:icaru 
CrS 595.00. N. tizuc1c-u 
;'I. Friburgo - CrS 829. N. 
rr-uacu - · Bom .Tnrdim -

- C'r~ ~~7 N' TP'll;lCU -
Euclidelandia - CrS l.211. 
N I e;ua<'u - Canta_galo -
CrS 1.117.00. N Iguacu -
It::iC1c-ar:1 - rr~ , .4~8.00. N 
f l?ll'~"t' - V:J:1 f'ambia!-c-a -
('r~ 1 617 N T!Z"n:\C'll - São 
Firtéfü - CrS 1 779.00 

Trmpo é"ompleto de Yiagem· 
q horas. Para envil') rle m2-
iotes: telefc;ries 580-8083 e 
580-8583. 

S3idas do Nova Iguacu ( de 
21 a ctomlnno) - 05.~íl 
11,00 - 1~.00 - 18.30 hs. 

Cl'L'l'OS RELIGIOSOS 

I GRF.JA F.VANGÉLTCA 
ASSEMBLÉIA f>E DEU!< -
ftv. Get úlio Monra. 1.116 -
t•l 767-5041 - Fscola domi· 
nkal. das 8 ài;: 10 hs. Culto 
de Evangelizarão das 19 àc; 
21 hs. 

TGRE.TA PRESBITERIA-
NA - Ru~ A.ta=riP Pimenta 
ri1;;, Morais, 245 - tel. 767-2012 
- Eseola dominiC"<11. a partir 
das 9 hs. Culto<:: r1~ pvanP.'e­
J;zac;ão a partir da<: 18 hs. 

IGREJA BATISTA CEN­
TRAL DE ;'!OVA JGUACU -
Rua Antonio Nune<:: de A}· 
r-,ei<ia 173 tel. 767-5377 
E~<'Ol a dominical, a oartir da<: 
9 hs. Culto de e\·ang-eJizac:-ão 
àc 20 hs 

IGREJA UNIVERSAL DO 
REINO DE DEUS Av. Gp-
h.Jio de 1\1oura. 1 .186 
Cultos de evangel ;7ação de 
2,, a domingo, a oartõr das 9 
hora-; da manhã - tPl. 
767-4088. 

CATEDRAL f>E SA'!TO 
ANTONIO DE JACUTINGA 

Av Marechal F lor::1no 
Pe,xoto, 2,262. tel. 767·8570. 
0722 - Missas dom;nicai<: a 
partir das 6 horas da manhã. 

SEP\'TÇO P CBUCO 

~~~\iro opr-ionnl de Cr$ PRF:FF.ITURA MUN!CI 
PAL OE NOVA H':UAÇ\I -
Rua Atalde Pimenta dp Mo­
n1s ~,n - telefone rentral · ~aírfas d~ ~ Jguacu fde 

2 a dom.• 6.00 ROO 
1~."J 11 00 - 16.00 p 18 h,. 

:'-'O\ A IGl'ACU -
TF"t:'-orous 
' '" ac--4o Prones'iOl 

~ P<.1ssa1?<-m dirf!ta _ ('J $ 571. 
~ Tgua<:u --- Guapi - Cr$ 
4.iq_oo · <~?guro opdon:11 de 
Cr~ 10,30,. 

7&7-5130 ' 
Se!'TPt;"lria de Sen.•ic-os Pú· 

bliros <Sems,,rpl - Estrada 
rl ... Santa Rita. 1170 - Cohrex 
- tel 767-5762 

Ser-retaria de Saúde e B,•m 
F>~t:1r Soeinl - R, Bernard 1-

n"..'I do Melo e<:rt nr Thihi)u 
- t?l 767-~214 

Pronto Sor'orro Mnnl<'loal 
da Fisabem - tr>l. 767-1028. 

Cil\:E CENTER l E T 
- As Aventuras do Extra­
Terres·re na Terra 1am~r1-
chn0' Um filme rJe Stcven 
Sp,clberg. Com l>~e \Vnll,we, 
Peter Coyote. 13h'10m. 16h. 
18h20m, 20h40m (livre> Rua 
l\l;Jt echal Flori~no Peixoto. 
l ,}80 - !-obrelo,1a. 

C!NE: CENTER ll 
TRON _ Uma Odiss('la Ele-

1 rônica- l americ·ano l - Com 
,Tefr Bridg<'s. CindY Morgan. 
Bruce Boxleitner 13h, l5h. 
l7h. H!h. 21h 114 an:>s,. 1\-Ies· 
mo endereço do Cen ·~r ! 

CINE VERDE - O Rel 
<.los Reis• (Versão americ-ana 
moderna da vida de Cristo) 
.:__ Com Jeff Hunter. Rita 
Gam. 14h, 17h. 20h (livre). 
P raça da Liberdade Telefone 
767-7264. 

C!NE IGUAÇU - <A \'i• 
eia segue Igual (biografia 
d" cantor Jul,o Iglesias). 
14h30m. 17h40m, 21h (5 anosl. 
NO mesmo programa: Jo­
\'em Destemida < género de 
filme do tipo Kung-Fu ·) 
1r,t130m. 19h50m C16 anos\. 
P r aça Anrônia Flores Teixei­
J a . em frente à Ec:.tacão Fer­
roviária Tel . 767-0249. 

PARA CRIANÇAS 

P ARQUE DE DIVERSôES 
- Roda gigante, chapéu-ame• 
t-kano. tiro-ao-ah-o. Na Pra~a 
Santos Dumont gm frente ao 
Patronato de Nova Igua<;u, no 
Centro. Aberto a partir das 
:i.5 horas. 

CLUBES 

ESPORTE CLUBE I GUA· 
CU - Discoteca aos domin­
gos, das 19 horas às 23 horas. 
Não sócios. Cr$ 200,00. Te!. 
767-1845 . 

IGUAÇU BASQUETE CLU· 
BE: - DiSC'Gteca, das 19 à<::. 23 
horas. Não sócios: Cr$ 200.00. 
Aos domingos. Te!. 767-6689 

BARES E 
RESTAURANTES 

CHURRASCARIA RODEIO 
(Rodízio) - Rodovia Presi­
dente Outra, Km 14 Te!. 
767-4662. Músic-a ao vivo, ~á 
b:cidos e domingos. 

CHURRASCARIA I\IINUA­
NO !Rodízio) - Rodovia Pre­
sidente Outra. Km 14, pista 
de descida. Tel. 767-3009 . Mú­
sica no \·ivo, sábado e domin~o. 

LA DOLCE VITA - Um 

1 estaurante disereto e acon­
chegante, especializado em 
n:assas. Seus pratos são os 

mr.iis elogiados pntre as pes­
,;;,)as c:.ue o f1 equentam. Ane-

TABERNA DO BACO 
Cm bar7lnho simpático e 
t:?mhém ac-onc-hegante. todo 
cm madeira, muito frequen­
t;-do principalment<' oelos .io• 
vens que go<.tarn --1:-is mn­
nrugadas Ne$se barzinho, 
pode-se tomar bons vinhos 
ele- harril. branc-o. tinto e roc:.i•. 
o não falta uma ce·:vejrt An­
ttrtica semprp hem 2elada. 
Como ar-ompanhamento. o 
'lueiio tipo Provolnn~ é 
o mais ind1('ado · A,·enida 
Marechal Florictno Peixoto 
no 1. 554. so lado do Iguaçu 
Center. 

A CAMPONESA - Uma 
casa de shows, <'Om uma fr p­

auência bastante diver~ifka­
dn, sempre com apresenta· 
cão de música ao \'ivo nos 
fin<::-de-sem~na. 

Todas àc; terC'a<::-fnin1<;_ $:e­
l'e'-tas com a aoresentadorn 
T.Pdfl M3ri:1 _ ::i n;-irt'r rt::ic: 11 
horas Rodovia 'Pr?~:nentP 
nut ... , . n., :-ltut-'!\ o~ f'Tttr.id::i.. 
rlo Di~tr:to riP Oupimados. na 
p'sta dr:- suh'da. 

VOVó JOANA Tfm rP~-
t.Jurant~ que funt'.':on~ dfr1-
mente. e que oferec-..... à<: 
sextas-feiras, aos sâba<los r 
domingo .... mús;('a ao v1,·n. a 
n~rtir d;is 2n horac:. c~ril:':ln10 
~1imP,ntiri.., var;ndo. <'-'1nc=t't11i­
ilo (i,,,. oeixr- r~mar~o. f''.lle,tn. 
hac-alh~ll r::irnn ern ge>r,l 
Rua "P.,rro, .Tú"llOr 589. TC'l 
7117-1963. 

P()LA BRA;'ICA - n;spõP 
de um C'ardáp;o variado e í' 
p~net'iali7adn ern oizza,;;, Os 
nratos TYJ1.iS nedidoc:. no ,..n­
tanto. s:i0 ""- rflc:-Quõnha d 0 -.:lri 
e a soon de s:ri. Parri ~C"Orn­
nanhar um <'hooe> P-Pl.,rto rh 
Slcnl (a1P1Yl ri~,., P'-oeri:11i7~.rlas 
h~t•d~s o~ fruh nntuni.1) 
Avenida Amaral Peixo ... o !í57 

'RIT-BAT - M.ii!s um h~r­
v.inho simpátiro, ondo se oode 
Pncontrar uma c-erve.ia Rnh(' 
m:a. i?elad,1 e b~m c:-ervlrlri 
T;ra-r-o<.to,;; \'ariadoc-.: nci:x~ 
c?.mar~o. rã. moei:\ c-arnn· 
'C"ra. Ideal oara pnmntroc:. ;n­
f<•rmais e tlec-.<'ontrl'lído~. R11::i. 
r.r::inr''-<'!1. Tl.Je1o, 1c; (("pntro\ 
lego deoo;s do Banco Sul ­
Rrn<::.i}eiro 
\VHJgKE'RIA TTrfl :-im-

1i:ent" hnnito A me;l'-hn:. c'll"­
c-o··~do C"Om c-:-rta <::r,fi~t:N,r:ín 
r bom gosto. Tre::i 1 p'1r., ,,m 
h'ltº•'1::lno intlmo e r':'<:.!"'11a,r­
dado. \'inho<:: n1;C':on:i.'.:: 0 <'"­
L·ane"eiros. c'lr;ngur'- cerw•i-:i.. 
nu~ii•"I'- e tir:i-croc:-toc:: -r, . .,_ 
\lf'~S~ Thotv nró;:'rno ~'J Fó· 
rt'M ltahaian~ 

BOLONHA - Um h11r-re'-­
taurant~ especiaJizado em c-o­
mldn italiar:ia. rom !'-c-n·•c-o._ 
rara via!?;em: C'anelonl. Ra• 
víoH. T .azanha. TnhoquE'. Par­
r.,el?i.1na . Ru~ Bernardin') de 
Mello. 2. 095 Tel 767-3367. 

A. S. Duarte Ltda. 

~~-HADO, 2 E DOJ\IINGO 3.0U9~3 

EDITAL DE CITAÇ,\O, <om u razo 
de 30 ftrlnl a1 dia~. na rorma abaixo: p 

O l>ou_tor B.ER:"iARDO ) IOH:t.;lltA C..ARC:~:t NETO 
Jult de T>1re1to da l · Vara Clve1 da Comar<'a d N . '. M.M · 
1.•u, E!.;;bdo do P...o de Jane.r~. por nnm~açt,o 8e 

0"ª l ti::ua-
1:a forma da Lei. etc em rxercic:-lo 

F AZ SAB~ll. a todos que o Ql(>sente ~dl ai 
conher_imento tiverem qu~. por "85t~ mf"i~ ClT ;::.r~~R~ dele 
INOl'.'STRIAS GIUf'ICAS CARLOS DA S ILV lf. -
e )IAXDIO UALHEGO DA SIL\A para 1· I / LTDA. rã~ ord1nár1a d_'! r-obranc;a que t"0Ro _ C';~ ~t~Nl~ ~ ~ente 
., CONSORCIOS LTOA.. move contra ('ARS (ÃO 
Tlt!AS_GRAFICAS CA!RLOS OA S 11.VA Ln:;; lND(!S-

:;:~;!~~(;7i2 Dd~ ~~~~~~· ~~~11ªm:~;:da c~~r forma d ~o ~O:~ 
Cr~ 93 .812.68 (noventa e três mil, oitocen~~a e ~o:!b;~: dr. 
l Js e seS!--<'nt.1 e Oito centavos,, em razão do tontra.to zt 

r:~rit~n\~1;~ti' i .t"t~L1v":0:·~;1.x%~õ'~lt~·Fii 
• n~, .\. pelo somatório dP todar. as c-ontribulrõe~ n l . 

·1~egrant~~ do grupo de cons~rcios, dlante do q~e~:r:~ \~~~ 
Um 1e<J.uCr1do~ todos os me!os de produ<,:ão de proi.•a.., bem 
r:omo, que o pagamento deverá ser acrescido de jur~~ de 
... nora. cus.ta~ proces-.;uai.._ e _ hono,·ãrio~ advoca~ícios. Ftca 
:~ml-ém ciente_ ~o que_ determina o art.º 285 do C.P .C. N ão 
....~n_do conte~ a.1, n a.ca~ !1.e presumirão aceHo!-1 pelo ré 
':"!1dade,ros os fatos articulados pelo autor . E pa~ como 
< he~_1ie _ ao ronhecimento de todos e não poss.am' n:, tu-~~~ 
1legar !gnorãncla, .!-C pa~sou o presentt edital em mais vias 
q~e sera afixada no lo_cal de costume. O que cumpra .se obser. 
,ada todas ás formahdades legais. Dado e passado neS"a c ·­
dade de Nova Igua~u. Estado do Rio de Janeiro , aos vinle 
e_ 11u~tro dla.s do mes de_ Junho do ano de mtl novecento~ • 
O•tcri a e d:ns. Eu Carm,no de Nigro. Escr ivão o subscrevo, 

BERNARDO MOREIRA GARC~Z NETO 
JUIZ DE DIREITO 

DÁ GOSTO COMPRAR 
TUDO PARA O HOMEM 
DE BOM GOSTOI 

Lojas Boldrim 
TRAVESSA ROSINDA MARTINS, 50 A 54 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

Regis Modas Uni~sex 
CRISPIM ESTAQUIO REGIS DA CRUZ 

CAMISAS E CALÇAS JEANS - US·TOP 
GUARARAPES - HERING 

O MELHOR PREÇO DA PRAÇA 

(1•2) 

Av JIARt;CHAL FLORIAJ'\0 PEL'\:OTO, 21114 
'!'E L.: i6i-88H - CEN'IRO - N IGUAÇU - Rd 

CONSULTOR DE IMPOSTOS 
• Imposto de Renda 
• Transações imobiliárias 
• Pessoa física e jurídica 
• Orien1ação segura e atualizada 

CONSIST Contabilidade e 
Sistemas Ltda. 

Rua Bernardino de Mello, 139, s/25 
Tel.: 767-0413 

José Simões (Jeni) e Mauro R. Rego 

Grande Promoção 
,, Saidas rll'.' N. l)?ua("11 (de 
- a dom i ~-YI e 17 30 t ~ 
.., Telefone: da Vlar-,jo' Pr~~ 
"'!es.so p.ira malOrP.s lnfr,rm:1· 
''}65: 52-1~fi2 J1"ri,~ Rios ·_ 

r~arae~m A v. Con'1es -a 
de Rio 1'.ovr.1 Rlil 

INA'MPS fTnst1tuto ~ac-io­
r.al de A~c:.lo;;tênC"ia :!\·1Pd1ra e 
Pre\· 1rii•nr-i;1 SoC'iall 

PAM·NO\'a l~\l:1C'tl C'6-
d1{!o Espec-lal 1r,2 - tel 
7G7·2001 0'.'if-A. 

Financiamento em 24 meses 
Hospital ela Posse F.stra-

rla do Amha; tel. 1,,1.0111 

Oltimos lançamentos ) 
em 6culos nacionais 
e Importados l 

DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BAIXAf>A DOS 1 AFAMADOS 

APARELHOS PARA 
SlJRf>EZ SIEM1".NS 

Rua Otãv1o Tarqu1nn, 41 
r111. 767-R073-N. Jgun$u-P.J 1 

ou em 4 pagamentos m ,nsais sem juros 

Azul&jos, pi s e moten d ae construç }o em geral 

Av. Gov. Amaral Fe.x te\ 7151729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 
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CLASSIFICADOS 
-~..:E;&.------------

Á ~JwNTD 
•< [ N T O < 1 , r- r • 1 , P • r- < • T I' A 1 [MP;;:(l~D 

•v •U,t... f"LORJ.\l~LJ PElXOTO. 1 636 - C-cntrO - 'I'\'let,,-
't'9 · ·76í-30U - 767- T,l 767-1631 - 767-93-U 

VE~DE-SF. 
~1.E.'70 -=. F'inan• 
clflffl('nto aproudo, lx'm loc3· 
hrãdo. Run Pari<., n.n 36, C/ 
2 quartos, s~la. cozinh:J, b..1-
nhclro. ãrP:. e, d<'P. d,~ ( m. 
pregada. Q'ornpleto nr,n na 
,::aragt>m. Tr.1tar t J. • .... . 
767·3036/4631. S P.A.P . . . 
0008. 

f'as~·f.e o melhor pcinto de 
N0\'3 Iguacu, ~rvlndn para 
qualqurr ramo dr ne;:-,.•do -
Contrato C'OmPrr1al 40.000 
i,l'<:<:n:1<: àjá.rJas nA port:'l 
~p 0035 · 767-30.16 - 7C.7-4631 

SITIO ao lo.do da Coc~.coJa 
Cac:a colonbl c/4 quattns. sa· 
J,;o, copa. cnz nh:t 2 bJnhet. 
rl'lc: sod:1L l:wanr!Pria cac:a 
p:ara , 1c:ciro. Todo p'1ntado 

Sá PINTO 

rcm ArVl'lrC'.~ frutifl"r.lS Ar a 
tr-i,:: •1 800 m2. Tr:itar• ..... .• 
767 3036 - 767-1631. ~ P. S. 
0007. ---------Casa -- Rua Santo.~. Du­
mont. ótima rcsldt'-ncta e!-tilo 
colonial e/ 4 quartos, s<>ndo 
1 ~ulte. :) ~al:ts. copa, cozinha, 
j:1rdim de Inverno, 2 banhc.'.­
roc:. árC'a ti j!arag<'m e dcp. 
d(' emprC'.r{ada Tratar tdcfo_ 
ne< 767.3036 - 767-4631 -
:,rc 0128 

,\PAUTA::\ll•;:"1iTO - \\'-ct' 
'llr' procur:t um bom Apar .. 
Umt'nto proMJre n ~t T"''.,to. 
Temos o,;; rr.i.<'lhorf'! •a. 
mf'nto!--, t:intn do ic hr<' 
como ta,ml)t\m. do 1 co. 
mrrclal Trat.ir 7r.7 
7G7.J6.11 - S.P A~ , 13. 

LANÇA NO BAIRRO DA LUZ 
O que você esperava Casas Coloniais. C/ 2 quar. 

tos e, opção para 3, salão. copa-cozinha. banheiro 
área de serviço e banheiro de empregada. garagem e 
!ard,m Financiamento garantido Não perca a opor­
tJnidade de morar bem 

Trata Tel 767-3036 e 767-4631 

otlca IQfflOCQ 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações! 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

HJ;:LIO CORREDEIRA, 
SEB.\STUO CORREDEIR.\ 
E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Clus.as Civcb, Criminais e Trabalhistas Adminhtiac~o 
de Imóveis 

Rua ônix, 53 -· loja - tel. 796-2731 - Mesquita 

CARTORIO 00 u_ 0 OFlt..'"II"' 

Daremo nvres Raunhe.itti 
TADELL\0 E: ES~H.lVAtl 

l :i<:1-UTUH.AS CONTRATOS - F'IHMAS 
INVENTARI0.3 

d~ ORJUCO MORET'l 1 = CONTABILIDADE 
l.A~•l!.iaçl1_, rle .;"lrm.tU • :!Uh t"\.,-r-::,i, 1 \ 

1D,;.'úti~ dM! n.ruda r .. ~ .a o J.J..:1d.lC1'l • k - • 
l.""ILtf'..;.clu. 

11 t,Jrl 11,i ,j,, fl.l t"'= 

A,v (;.--iy Ar: "l. • cJ.x:>t-
r.J 11;1._~"'l'~ • Nv\ :1 t1:uo.ç1.1 

* consertos· * oficin;s ~,n. 
* 1trviço .-âpldo 

lc.> 
~s t: ,._ " 

r 11:n 

menos 
TUVO P.;.\.RA PlNTl.j}tt\S 

Rua Qu:nlino Bc)caiüva, 5·, '55 - Tl'ls. 767 ~ e 
767-3384 - Nova Iguílçu - RJ 

DIOUILL\RL\ E ADMIN!STR.\DORA 
!\IELLO LTDA. 

- Administração de Bons -

Compra e venda de 1m6ve1s e- terrrnos 
Av. Cov Amanl Pelxoto, 4-71 - sob. 233 

Tel. 767-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

Re_gistrr> de Títulos e Documento:; 

ÇARTORIO RODOLPHO QUARESMA - R.0 OF!Clú 
Registros Diversos - Escrituras - Contr:itos -

Procuraçó(:s - Firmas f'tc. 
Rua Ct:!tlilto Vargas. 32 - Fone 767-5506 - N. Jg1.1atu 

FUNER.\RIA S.'\.O SALVAOOR LTD,\. 

- MATRIZ 
Rua Dom Walmor, 179 - Nova li?uacu - RJ 

Tels. 767-o529 e 767.0124 
- coNvgNios -

f!\PS. LPASE, Poliria ;\lllitar, Corpo de llombdroq, 
cu..,ls ila B3nlu, Pf'trobrás, :'\lini"itfrio doo; Tr-Jn~nrtc,, 

Complctor, Pt•drt>ira Vlgnl> 8 A. e l\llrust(irio 
do Exf'>rcito 

Cone( , :ionàrla dos sC'1v1ços fun('1ârior e administração 
dos C't"m.ltl'rlos públicos d<- Nova Iguatu 

S,\B.\D0, 2 E DO~lINGO ~ 0t ,1~3a 

------ -------
CONTA8/llOA0( -~l(LSON BORtllCR lT0,1, 

Ore:::aniZ.a.çjc de Empresas :~· tên, !;1 F 1sc:4 • 
Comerdal - L,._".;mi:c-: t.t 

Esa,t6J'io: Itua P'1 afa Vl•n1na e,,rrd::i. 'forre3 
n 230 1n· and 

tSEDC l':il.Ol1RIA 
Tcls 767-li17 • íG7·7G21 ~u-.·:-1 I~11.ii:11 ,J 

----

1 1 

1 

C-.é. 1 ::- Pinto _Pereira \ 
~sJ~t•nt•··•11.,1r 

LICJ;sç.~ llE co:,;,-,'l'RU('ÃO, Lt'.GAl,lZA<:OES 
JUNTO .\ l"IICFEITUR.'\ E C.utTORIOS. 

llOC. PARA ESCRITURAS. 

11'(A\l1'(0''§ 
Trave;-;sa lrc-ue n. 9 

Piscinas Porto Rico 
Bombas - Filtros - Aspiradores -

Escadas - Ilumin::-.ção 
Assistência técnica permanente 
PISCfN.\S PORTO RICO em 

concreto e fibra 
Orçamento ~em compromisso 

Construção - Projetos - Montagens 
Instalação em geral 

Faça-nos uma visita ou ~olicite 
nosso representante 

,\\ '. NILO rt:ÇA.'l"II,\ 1167 - TEL. 763· 0121 
NO\'A IGUAÇU - R,J 

r-·· ,,,.&_·-!o Cr.brn! ~ SEC-.UROS 
J.;/·C OCS9ê t937 · SV3Eí' 1:.472 

SEGt;RO DE E:\IPRES.\ S E PESSOAS 

l 
1 

1:sc: ,\\". GO\'Ell:\'.\llôR A~l,\R\L Pl LXOTO, 427 -
SOBltELO,JAS '!10/21'! - TELEFONE: 767-s.;ll 

XO\'A IGCA('U - RJ 

Leia e a~sme o 

Correio da Lavoura 
Hua B1, nar1Jlnr.J U<.! Melo. 2175/71 - 'lcl. 767-í.l37 ----------------------

í e lcfone -PABX 767-.U l7 - TEL~X 021 323~ 1 --

I 

-
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ll{ A\ Jt{ O ,. s 
TrJrMa lrrue n, 9 

ristinas rorto Rico 
Bomba$ - Filtro~ - Ã~ir~dore, -

f,,cada, _ numm~çao 
e\ «i,tência técmca yennaonente 
.PÍSCI~AS PORTO_ R!C em 

concreto e fibra . 
. compronn,,o 

Orcamento ,em Montagens -
· ão _ P101e\os -

ConstruÇ Instalação emta9~:a1,olic·,1e 
uma VISI • 

Faça-nos esentan'.e 
nosso ieot ·61~1!1 

J16' - rEL • 
pt( ~,11-\. ,.,. - 1!,I 

J, \'. :,1L0 ~oi·A 1Gr!, • 

' , V• 

CORREIO D.\ LAVOURA 
'i 

SÁBADO, 2 E Dmll.NGO :1. 01.1:,3 

INTERCLU BES ôr, o qui-? Não existe progrJ­
mac::10 p:11 1 , "li dl;, 

ORQUíDEAS 

lrio lnf ormal 
Nâr, -;r,hram dúvld;;s. a 

grande festa da tem()On1<lr1 
vai acontecer mal~ uma vez 
nt .dia l-t1 õe mal:>, r·om o IN­
TF.RCLUBF.S, rt1m hora ,, \ l 

no country . Só ~sc;;im ª"ºº­
t~C'C alf!'um-::i. r·1l~a no Cluhe 
Privf. da C:ollna , l)Ue anrfa 

~~c~~~de~:;~r.~~l<;t:"~,.~~ p:;~ 

O ('O}un,sta Plá<'ido Antonl, 
" ,ua nn,v,ta, Zenalde Cam­
pos, re:-olveram juntar a~ s:P­
ôns e º'"' •rap~nhos de: luxn 
O ca~amentn d~<if~ vrz sal 
,-r.iment-Ju, rom · 1i-ma am!f:!a • 
Quer o uma cerimf)n ~ rom ,~ 
ti~~ a."I nom o a.., < f' r c-11n, tr1n-. 
(-Õ,"l-. mu t a i:ente c-h one. f1h . 
._.,...._ r,or to d:1. T>~rtP -l á. fale1 
f'Om f'I A~lF'lfln Flo-re~. ele, ,·ai 
h az,c, r o rouj(lP3S d P ~ão P:iu­
Jo ,·ai f ira.r t 1"lo nm lll't"., 
A imt' n;'í" rle-i-i11i s e <'3'-ani ~ 
"· "" ('~n•ln\?I " - 0 11 " :t 1"'TPia 
,,,.. o.;" f'lht ,,~r..-r1r f \ \'I "\Ti.ri~. 
' '" l .'"'..-0""- 01'.<'>TO 1•ty1"1 f'e'"eTl­
r :;,.. rf'r., r>-en♦"'".,._ rl~ r>et;._,,,,..~ 
<\f ""1 r •1 m•rert'.'' 

:v·ontec-e nada. 

Feijoana 
No Castelo da Lagoa, sábado, circulei na feijoada 

que acontece sempre por aquelas bandas. Almoce, 
com o Jeff Thomas e sua madame. Em mesa em fren· 
te à cascata, ldy e Antenor Raunheitii, Valéria e An­
tonio José com o filhote. que. alheio a tudo. dormia 
seu sono tranquilo, uma vez que a house de M r Re· 
carey é super refrigerada A · aia" da ldy passou pela 
minha mesa: Seu frio, a Dona ldy quer falar com o Se­
nhor' Lá fui eu Falamos de t udo Colocamos a vi 
dinha em dia. Ela e sua ' troupe" es tão em temporada 
no Leblon, muilo sol e p raia. 

o~ lu<'rO"- rPverterão Rm he­
refido c1::i.-. nt)r;ic: de r-on<t'r11-
('1'J.O rla F~f'nl-:. rlnc: F'<r-t"nd'•­

-,.::iic: E" :"1fh,·;f'l3<lp<; li('~d~-= }, fl-

1~ntropia da Ca'-a. da Ami,a.­
cie 

Bolei meus cavahnhos pra correr e oescobri onde 
as finas da c,dade eslão fazendo comprinhas para 
casa Ê "° Disco. aquele que inaugurou ha pouco tem• 
·po al i perlo do Terminal Rodoviácio . Elas escolheram 
um dia especial - sábado . Chegam cedo. su_per pro­
duzidas. maquiladas. algumas não. oulras vão de _ca•a 
amassada mesmo, sem pintura e sem nada em c ima 
Claro que as finas lrazem as aias. arrumadei•as e C';· 
peiras junto, um verdadeiro séquilo. Naturalmente. _nao 
tocam em nada. apenas vão mostrando com o ded,nho 
indicador muilo esmaltado . Maria (nome de empr~ga­
da semp•e é este) quero aquilo ali. quero aquilo la . (e 
por aí a fora) No sábado passado aconteceu uma 
cena. digna de registro Uma muito conhecida nossa. 
que se diz ica. mas que é uma pobre coitada. foi ~om 
o carro do marido às compras . Ela estava de cam,so­
la vermelha. bobs nos cabemos. parecia uma verdadei• 
rn bruxa Só faltou uma vassoura . A empregada saiu 
do carro e foi lá dentro comprar tudo o que a mada­
me precisava Levou um cheque em branco pa•a pa· 
ga_r depois a conla no c;,iXa. Minutos depois voltava 
muito sem graça e foi dizendo: Madame. o ~ço do 
caiXa fa/ou que não aceita creque seu. ele disse que 
o nome da senhora está numa lis/.3 negra e por isso' 
não pode sair dando cheque por ai Me diz uma coi­
sa lista negra não é aquilo que tem no seu vestido 
aquele que a senhora emprestou de uma amig•3 para 
Ir 3 uma festa e não devolveu até hoie" ? 

(' ,'IS :\l\IENTO 

- cara a boca imbecil. disse a madame. eu vou lá 
den Iro e armo um escând~lo aqora Vou rodar minha 
baiana e subir. nas. tamancas. eles vão ver com quem 
estão lidando. Sou uma mulher fina. o Jean Kuriak 
iá me me disse isso várias vezes". 

Preciso dizer que ela foi até o caixa e o gerente 
apareceu, tossindo muito? As pessoas todas começa· 
ram a rir. ela se esquecera que estava de camisola. 
ho•rorosa e ridícula. Uma menininha chegou agarrada 
à,eia da mãe e grilou: Mamãe. olha lá a Vovó Dona/da" . 

A falsa rica saiu dali, sem as compras. emburrada 
e balançando a folha do cheque, com o qual não pôde 
pagar a conla. 

Heróis 

P<n1ln CA~1r s,ntn.., ,..,., ... ·j. 

per<-onan-em m1'll'.P f\vn n°._t., 
rolnn~ ,,.,oc::t..., ,1"' OP"'"T n" ... ,. 
r:ele porn1•"' ,.\'1,-.º ,,.,, . ..,r t,.,,,., 

NOV_\ C'ASA 
A. "'"""'"'Y\t::'i" ,,1,. ,,-.-.n"rl . 1 r, 

111:m::1. h01. n P~nnrt,·-i•1 ....... :,, f""I,-; •ln, Pr'l,..., ,-;-1m,., o , ,. i"­

,,.:n'"' r'11·r.,n·p +-,,-.t-.s min• 
-- .,.,..,r_,.,_\.n1 1:"lf\.,:.,._. - ,, ,._,_ 

t-,. ..... ..., r-1•0::r-•,t~,,.., l<vnllrn· f '._ 

-.,~,-~...,.. '''"" l--...,r ,,.,. F\'>T' p rl o ,-;. 
,..,..., ,,,..... -::i--h'ipnt!> "'' " "' ,,.,..,., ,-. 
,-1n ,.,.,,, '1-, n "rt p n .. '-,~ :v .. 

''""''li r-1 "<:r-n~o .. -i_ r,~..-., t"~ ""= ,.,, 

fá.l-11 ,,,.,. , . ., ""'~:,ir nnr-> , ...... ., 

• Charme anotado na edição de hoje : NILZA DONNI 
PAIXÃO. Uma mulher maravilha sempre e sempre. 

• Atenlem bem: uma separação vai acontecer por 
esses dias na city, envolvendo um casal tradicional da 
sociedade. Vai ser um tremendo auê. Lamento. os dois 
são meus amigos . Tudo por causa de uma terceira 
pessoa . O marido apaiXonou-se por outro . O quê? Vo· 
cês acham que eu invento essas estórias? Vou contar 
,uoo e dar nomes aos bois. Aguardem . 

Badaláveis 
Dia 25 de abril. entrega do TROFÉU GRANDE RIO, 

da revista " Semana Ilustrada" . 

• JULIA TARDIT MARTINS PINTO, e seu ARNALDO, 
aplaudindo " Evita", no sábado. Também na platéia do 
Teatro João Caetano, VERA (de branco, linda) e AL­
VARO MELLO. Preciso dizer que JULIA estava O des· 
Jumbramento e o charme de sempre? Uma mulher de 
categoria, bonita e elegante. 

• ~LB~RTO AQUINO passou a comandar o programa 
da s,mpa\ica Rádio Solimões, às terças-feiras. direta· 
mente da sala ... da técnica de som . O auditório não 
tem ar refrigerado, e nem a presença às vezes de con· 
vidados_ refrigeados ~iminui o calor. Ele -sempre traz 
nomes importantes. É muito bom ouvir o excelente 
SOMOS O SHOW. Sim, porque ALBERTO é o show . 

• Hoje, na Rodeio, show com o elenco àa casa: Luth 
o menino do baile, Giovanm e a cantora Fernanda . ' 

mulherº" ,-p•~"~" n ..,.,,....,-..,,., 
"t\rnn,1 ~ "''°";~:;_n ~ r"'rnP.f\tn,, 
f F.~t r ,, .,....11it~ .,,, ..,;...,. ,.,.,.., ,,....._ 
1n,..,, ... .,., i,;; ~ -..ol irl"n. n r P,. ·t:.l'I 

rle- nn,a m orn. <mon ::t rrner r'll-
7P.r "Om h-:,r~"- \'~o-~c::?, 
Onancl" f.,1n p n, r -.·1"'mPn•'l 

c reeo a sent •r arren\o..;. emo­
C'<'e'ili. me (lá vonta•1~ (IQ 1lPS­
nu ·ar e tlerramar Já, m'l-.. 

E le- nediu o<- c::~is e •teve \1m 
rl e:-:maio. 

SEMAN.\ SANTA 

A cidade mais uma "·ez fi-
çnu vazi~ nessa Pã...,co:i 
Ouem oôde. ~:,iiu oara ;l c:e,r· 
ra si•r;o P cid ades ser r:=-n~c:. 
Depoic::. ficar por ao1ti f az?n• 

hnniPl"I-.: "' f""11lhnr.o• ,..,. 
, ·o r ~,:,~-. r, .,,,,,,,., ., r--it-t1'"(',. ,..,, 

"'10'7ff'c; l""'T}'1-P" (" T"""Q"-.,: TJr ",­

{-

• "M"•1itl') h ... .,,,_= ·-i ~ C::A'\.1TP A., 
r,•10. t"'TT"' ..,,.. "()n'l~"'r'ln ~,:- .::•...::._ 
nf\t;<'l'l: .. ,:u)c::,l-' P 1\ "''t'T .T A, r· ~ 
"':I n" S'"-n n 1>ino- ~.i>-,ir'I~<: <l~ v •; -i 

n ntr ~ F 11: ~ti> H n -:ir:, ,. ..... ., 
, -:~ih 1:a ,i,.;r ~ ver ~<:: rr11) " "''t 
,.,., 'C" :,.,.._Tl . Uma lnia mnto 
~ar:=- ,.i,,:el 
• O n •1e foi ' P or n uP nãn 
<~1,, M.,ic. n ::1r111el-:i n i77er:a? , 
i:-c::1111'°r; l"l:'".-.,1,;....., far,0s1 t em 
~.n~rer:no n"r Já 

Papo entreouvido na Whiskeria Vip do lado 
oriental: 
" ANTIGAMENTE SE DIZIA NO BRASIL CARA FEIA 
PRA MIM r FOME . AGORA NÃO SE DIZ MAIS. 
PORQUE QUALQUER CARA r DE FOME . . 

IRIO A. WESCHENFELDER 

Viação Mirante Ltda. 
EXCURSÕES E ESPECIAIS 

1 - Quem casou foi a Elisabe!h /1 zevedo Nove/lo 
e o Roberto Fernandes . Foi na residência dos pais 
dela, Rosa e Primo Nove/lo. Eles são uns heróis ca-
sar numa época dessas! Pois é. ' 

• Ê boato a separação ae um ex-prefeito e sua ma· 
dame. _Quase que dei a nota, que me foi passada por 
um am,go . Pois é. 

RUA SEBASTIAO DE LACERDA, 494 - 1111.0NZE 

1'EL.: 767-6466 - NOVA IGUAÇl: - B-J. 

2 - Agnaldo Flores & Decorações fesleja idade 
nova em maio. Depois eu conto. 

- Maria das Dores e Joaquim de Freitas estão 
e~ Nova. Je•usalém Foram alé lá assistir a encena· 
cao da vida de Cristo. 

. 4 - Sarah e Murito Freitas Costa t iveram seu 
DI_A D Fo, uma cerimônia simples Os papais e os 

am,gos apa·eceram para os abraços ligeiros. 

, 5 .- O advogado Ronaldo Machado passeava 
rznqu,lamente por uma das ruas centrais da cidade 

ouando uma voz gritou em al\o e bom tom· Paulo 
Francis, Q~e prazer tê-lo em Nova Iguaçu t; u,;,a hon· 
ra :,ara nos Afinal não é todo dia que se vê um GI . 
bel por aqui. o 

• 6 - Preciso dizer que o Dr Ronaldo sorriu um 
so /lSO _amarelo e foi em frente? Vocês jã notal"am como 
t ... s sao pa·ecido5? 

MODELO\ EUROPEU\ 
E '™.ERlCllNO, 
llGDELA SEU_ CORPD 

COM EW:ANClll 

~À WENDA ll~\\ tl\l\ DO~ 

POR FALAR NA HISTóRIA 

Sim., os Três Mosqueteiros eram realmenle 
três. O quarto era só para buscar oocorro. 

Quanto aos Quato Cavaleiros do Apocalipse, 
eram na realidade quatro, mas na atual versão 
brasileira eles são apenas t rês. Aliás, bem co­
nhecidos . .. 

Katilandy 
SALÃO DE BELEZA 

UNISSEX 

A beleza que você pediu a Deus está em 
nossas mãos. Faça-nos uma visita 

RLA ,JOSt: IUPOLlTO DE OLIVEffiA 62 - SALA 0 03 
CE NTRO - NOVA IGU AÇU - ESTADO :00 RIÕ 

Bazar Nove Lida 
lA loja que Yirou moda) 

Artigos de presente e Artesanatos 
(Ünica em Nova iguaçu) 

Trav. Mariano de Moura, 9 - N. Iguaçu 
l Ao lado da Catedral) 

Paruue dos Hrin~ue~os 
(Praça da Liberdade, 84) 

Lojas Parque 
(Praça da Liberdade. 38) 

BRIKQlJEDOS NACIONAIS E ESTRAN­
GEIROS - PAPELARIA - ARTIGOS 

P ARA PRESENTES 
FOXES : 767-7272 e 767-78-!!) 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA IMPR3NS.:!. 2325 

NOVA IGUAÇU -ESTADO DO RIO. 

ire'1e n. 
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Ct>altEtO DA LA"~UR.\ -;ABADO. 2 E DOMINGO 3.04 1~ ~~~~~~=--------
Vice-presidente ãcha levi3no 

noticiário sobre· meningite 

Cartaberta 
Ney .\lhtrt11 

Trambolhões na serra pirada 

( 

•l )IA 1.t.\ J,4.!fflADt.• 

A reac:jo do ,:lc-e-prf'11:,dtn • 
(UI CAn,arn dO'- \"el"tl\drlTC'1 
<lc No,-a 1i:Uacu. Lu1" ,\ntó­
mc1 íeh<'trl tPT81, ,m re 
' (',io ao nol1tllrl0 , f C'Uladn 
no Jorn,al de Hoi• riue 
nn !-emann pas .. ad/\. da,·;1 
,ont8 da ,nddl•nC'l,1 do urna 
cpldêmta d~ m('n,n:::,tr nP -i­
c-ade !oi dt, re,olta r ln· 
clt,::-na.,,·ão 

J:-.:m vis~a de.-;;c.as not!('ia:--. o 
\"er("ad~r 1.,:ii~ Antlm,o ·1 t,­
x Ira pro('urou o C'L e ,:fl-.~e 
tiº" -.e preoC'upou em .r ao 
Hospital S.i.o ~ebasn:i.o no 
C'Joilll 40 ún,~·o c-.t.:ilw~cH . .nen 
f('l me'<iiC"o, nu E"' .11b. (iota.do 
de apar~lho1J:'C':'ll , 1,. nd o 
;,.oJamenlo d,1 cioenca1 .,~ .. 
t•te,·e pesi.o:a.Jmente e orn o 
~e,u diretor-~eral, ,1 r,~1 .i, , 

Waldir Toa rc..1. XJ o~ as1ão, 

~l~•m~~~:u ~~; :u"e'-JlC~~11~1~: 
t1t1·c--. .. ,.J:ide de su:ume p;1 
1a trant,uUlzn•lo. d,:rnte das 
no1!rl~", o diretor do hoC1p,t~I 
1n:nrmou qm.", e:n ·rl-s mes!S. 
• enUdadc- 11:õ r>n,tato11 a ,n 

c.C:l:nda de 21 e.aso'-, todo" 
urmndos dt .'.'ioYa li;: ·Jil1_•11. Em 
:- ,~na" do,s ,·asos. ro1 fita:::-

"'t c-,1da n n,entngilr menin 
·a ,:>t ,... • 3qr•el que 

.J.n~f 

t.J\hl'IPLO o• .. CAAA 

. ,1;1nte i, fü•t n.1 to sen· 
auional:s; ~ o \·e1 e-- • Lu,s 

Anh•nio T~ x~lra viu-se na 
vhr1g:.1c:ão dl' e-.dare,·cr. pela 
tmprcn<.a. o que 0 Jotn , l de 
J oje v,nha. d~ 1orma lev1a­

:1, dh ui-:antlo O parL:nen-
u petebi,ta, p<>lo fato de, h3. 

..:r1 ano ara-.. ter , 1\.ldo mo­
r:·entos ang:ustiuntes e c-omo-

, •n:e~ no •om·i,lo <·om a 
dMnC'a ,11:ua filha. n" l-p<>ca. 
('(,m ~e,s m,•,-•oe de ,d:adc. t."On­
lJ atu-a e e .. teve à b~tra da 
morc1. 1·on-.:1dern-se 11n1 ho• 
n1em c-on!l11rnt,rment~ p1 eoc:IJ· 
pado com o ma1 e conr,a pie• 
namente no dtagnóstlL'"J do 
dht'tOr-J::era1 do Ho!pl' ,ll $JO 
Seha,Ulô. Tt'.it.t·"~ as~i 
nalou Lub Antnn,o - de um 
r11•d1co ('Oml)('tente. h~inr"·o e 
C:·J:no, que realiza um traba• 
Jho ,Sério e at!nto _ O tr:í'a­
n:ento· dls~aàl:lti par tl«, no 
hospital, t- r-omum a todo..- os 
pac-,en:es, "rm d1"alm,na• 
('M'~ Minha fllha. hoje, i 
um.t m-: · 1a'.\ ,audA,·el. nor­
n~nl como ,e-da a c-rtnn('t\ de 
sua tdadr tine-as a Deus. 
,1ti o momento. n:10 í'>.:.is.te o 
perigo de um surto dr me• 
n,ng,t~ em ~o ... a Igu~ ... , Se 
htiu\'er, ser"! o primtir.1 a 
<!enunciar - concluiu 

']'elmo Cardoso dt' :'.\laao.._ t Jül,0 

>?arlo AfrAnlo Peixoto 1e oulco"' põ'•ta.s 
louc-o~. C"UJO'- nome" a,nda n,'\o anotr11 
t·ome('<tram. na p1é.t1,·a. a cu1dt1r do fu· 
11,ro tde tod:i!'-1 D•'-1'.'Jam rcflore!ta.r n 
l<'frít •dt ~t-l.xambomba-Madue,ra 1 

Sábado último, !11.Ubiram , 

A scri a_ pJrada e allenad;1 por íalt.1 
do cu,dados de!-aha (:om a enxuirada 
Nlto si:t N a Pfe~Huta 1("m. na esta•fi;­
tJch, a qusttt.1dad1 de pedra..-. e terra Ce­
sal),i.daoi: C' que vão en·up1ndo as n03:Sª" 
ecp'!ran('as. n!- galeria._, O!- rio" fvalõeir;l 
et, 

proi:tec:i:.o t!• d.a. c,v1liu.ç:.,:, ,.,, com '­
r .elliorta da quaJ,dede d.- vlda. 

o c-aptm C"Olon..ãot •Pan1nc,..1m rr, 
x,mum) /:o i:;ramm!a 1nva,ora. att:ament, 
c-omhu~li\'el, a pr1?311dkar floresta,. A•é 
os rum,nant<-S tamlntfJ"I a d~,e~t..m 

A Prefeitura prrc-,.sa. de lm~ ato 
providenciar 0<11 !-eU'1 horto, 

1 

o ma 0i, 
nllmrro postí\.'81, Criar. na8 e'-tola.<11, clu 
bl·.f' agric:>Ja.s; arbor'2;ar, c:om plaQbs .. ; 
1,./'loniifa• p,tl>', est >d·""°"· os locr:,dou­
ro, pôblli-o"I 

A e~tt'tlc-,, e a arte nos e-.pac:os ri). 
munt•àriO"- tal"Hhl'm é nm prohltma C'Jl­

tural 

P;1ra ,::o\le t,,d::>-. f'! o futuro, n o t 
quc-m ma.s p,rado~. ne<·e,..;;lrto ~e torna 
humnnizar º" espaeos ainda d,~poni-.·ti" 

Comecemos.. tamhfm. pet:, ~rra 
Ev1t-;,ndo o .._u .. n,lmen•'l de t1ambolhões e 
ma'" tramholhf ~ na e;e,1 1 p1r: 

17 vereadores reclamam do 
barulho dos alto-falantes 

Pre~C'upado c.·om os recurr 'lídr1cos 
e o desequ,líbrio da encosta.;. o huma­
nista e Jmpctrador Dom Pedro Il deu 11 
pnnta·PÉ' inicial na difícil partida: eonscr­
v..iç-ão x de-::equ,hbrio. ;"lom('ando o ~Ta· 
i~I' ).f:1noel GomC'.S Archer t naoi: l1m1•a 
c:oes da t-poca), r!C'Onstltulu a 1lore .. tJ 

da Tiju<-·a (que, hoje. dá a. 1mpres<;.ào de 
mata virgem). 

A Prefe,tura ele Nova Ji;::ua<;u prec -
sa 'az~r \'aler a H'Ota• es;a~lec-lda p,.•a 
a oc-up.•C'liO da serra E ma1": cada"-trar 
os propriet:i.rio" e. por permutas. por 
exemplo. adquirir as âreas da ... erra P'" 
rEtda, para reflore,.tá-la.". !\1udari_a o .e!~• 
ma, ten·:,.ria equ,l1hrar o c,clo h1droh,.c-1 
ro, t\imlnuiria o impacto das inundacõe~ 
Com árvores frutlferas. providend;1ria 
exc-e!ente re...-a para atra,r pássaro'" 
que danam combat~ à proliferação dC' 
cup!ns fe ou'.ros in"-et:,sl. 

"~RRECO t, A S 1"1A ~ A DA POESIA 

O Pontual realiz:lU ~,-t r- ooe• 
s.as. levando \.';da ao ç_..Jão da ACl'.'IT 

O Lion, Club de ="ova Iguaçu ani• 
•-:.ot: o NICC. rom •ma noite rle '-ere.;ta 
e J)'Jesia ta mesma , >isa\ Dart~ e Dona 
~aua'àde. Dom,n~"-. Satu-.t1ano (• tantos 
outm-d, cilegraram os espa<O' citado ... 

A e ~ l \ 7 c-rc_ .)1"3 r, ,uida rru..:ito ~ 1· • 

L .ni o som do, sei, ç<h de 
-:- t ,. ialan e Cen1 ro de 
~ ~ a igu J, que f ~ :ma 
" 1 '.l_u ... se '1 1. .::! ex en .i:O 
<•45 Ja,.;; Ar.-ar~J -> o:> e 
;o.tarcchJ.l Flcr1ll, e '> :':l.e• 
ros e-.ta é ,pi!11110 dt! l• 
, , read;,re qur lS" l rr-
,,~ roento d1r .dn p1 e 
f~• o Paulo Leo:ie. solte'" t 1d 
esi ~are,-jmento. ,1 re~pe1to 

O c-onteúdo desse rcqueri ­
n ent-o c:e t :adui em 1onr..1. 
ri d1 .as p JOt..a..' l Qual 
o cr ('ri.J c!e per . .;.. d .: 
: 'l1 1 r '' nurna~ n-

te do :=en .:i, de ,\1to-F"a1<-n­
:es de ~o,a Içua~.,.. e b) 
Qul' tipo ::le t ·1bu·ac;io e ·m­
fM:lsto aO!i prJptiet:.\rlo~· da 
1 iJm,:1 q1..1e cxp11ra o r0 ,cri­
c.'"> sen· e • 

rou IÇ,\O SOXO!"A 

Por ini -irh- 1 rjo \'ereador 
J ~ Antônio re sxeira (P:B) 
- ec.Jerime, o ~ iust 1, ~,do 
p--Io fat> de uc o aru 1ho 
rr"·ocado pC'los .11•,,.falant4'.'s, 
rom músicas ,·a.nada e ,:o­
r,er ... ta,s. torn 1 n<e .;oort· , el 

..__, rio C' t" d ·!e, 
01?dc a p.,l~:iç,•o s::;no1 a, n• 

(':J. um dos mai!, aJ ·os lnd1c·es 
dr-, pai._ 

O requenmrnto. dir,g,do ao 
P•cfeito Paulo Leone, le\'a a 
~.c;:!dnatura do.-. seguintrs ... e­
rt adore..,: PTR - Lu1s Antô­
r,,o Teixeira; PMDR - Hil­
ton Ne\'e"-. Ben~o Gonc-;11\·e.s. 
Jo:10 Nascimento Jr e José 
:\íendonça; PDS ~\rrud"' 
C'ámara. ).1sur0 :\ligu!1, Jorge 
L,ma e Seb:l'5tião Corredeira; 
PDT - Cl:'l.udio Is1ahào. Lu­
c-lano Lago", Jorge Barreto. 
Pt-dro Erne-.to. Edson Lopes, 
f1 an Lemo._, Carlos ..\lhu<;_1Jer­
ctue e Edeno de Souza. 

Al,;,1n._ destruidores falam, \'ez por 
otitra, :ia transferfnc-ia das tC.lrres da 
L.ght pa"."t1 a sPrra (que f1carã mat ~•­
~da l Para tan·o, ~rand~'i espaç(-. se• 
riam de~matartos. alf>m dn abertur.-. de 
es~rada._ ct<". :i\.-Jats cJec;astres 

_.\ As· odac;ão de Art,e P Cu1 1.:-c1. Po­
pl lar alegrou o teat o lde!C1Jnh~r1do 
no C0 ntr'J Intei-e~<'olar Joio :'\asctrnento. 

SPmana mara\"ilho-.a, enc~rrada ,..om 
fe,;:~a de anh--er,ár o de Que-mados. 

promovida pela SAC 

:\1arrec-0 (que g,:,sta muit> c'e fi:ilarl 
foi a J;randr estrela da semana, C"Offi seus 
poema.e; e o "eu dollb 

Todo; os ano5. d~ lQ a 21 de niarço. 
o Munic-lp,o de,..er,a realiz2. a ~emana 
da S<'re'-ta e Poesia. Fica a idéia. 

II Congresso da AMES será 
realizado em 17 de abril 

FcI,1men'e. a Faixa da f.,,,!"ht ainda 
~xi~te t: uma re<:er\'a para > \Iun ,p o 
05 mesmos destruidores falam. ('OniTan­
temenio. n,1 implantac;:lo da 4 ru•ura .. ( ?) 

..\xenida Igua('u A ddadC' ( agres.::;v l 
pi:lra t''lm o asfalto ma,s a louron da~ 
Yelccidad~._ automobilic;tkas A Faix'l ~a 
Light de\'eria tran,formar.se em e-;1"1'.\Co 
o:1ra a v,da e não pnra a mnr1 e Prii-a 
• luz I não -.6 a via.lar pelos fo,,. mas 
t mbl-m para Juminar de aJrf!'r,as. a~ :il-

~~P~~1,~nd3e': p:1~1':.~!~n;l~~l~v:;~. hho~:a;~ 
etc. N.10 r!e"emo~ promo\'('r :i idoolo~,a 
do dc-sperdic-io. mac: sim c')mpatibiliur o 

:'lia últim segundJ-f'!rra, !lguardan­
dc> a nomear,;ilo para '\ C. 1 )rdenai:ão d~ 
.\ <:sunto-;. CuJ·ura;._ fi7emo<; demorado 
C" nt-=-to rom a sec-retiri:'I }.lu!l,c-ipal rlc­
E(iucai:-ão º Cultura n, SF.:\lEC-l Con­
ve1 -:a pndut1va Go_ .... rr·Jit ,. rn1 it 1'!1.E"~ 

mo 
C 1"1e(1mos bem 

c,m o ob ct ,o de ele•(• i:I c-Jngres!-0 r:JO prc m se 
n d,r'!· t .i:. para o p 10 > i:: 0 rc par 'l:-1 a ~u qo de 
de 1~1. e .rz. e t .ansp0rte, q'"e ~- • .:ir­
,. - 17 de ab ,. n, Cl'..11 '\! J- n da uma e 1-a ... .1:n e- o'l; 
n p:.! no Rio. , lI Coni;re,;- lrn~ A Fre,!Nt-Jta. ser:L1ndo a 

.:, r A SI'' a ~·10 :\letrop ,li- cstudan r. .,\lha, \'l'i pro no\'er 
t 3. do~ ..: .. ~te C"~ J: - .. , <.·essão de a~runs .:ir :·o!-, 
1 r'l (A\JE~• ~eg nc' a ~ ... ndo que ac n'. ne:1.to 

pres:den 1 e da ... ntidade - .:ra um e rn e. e::fü .ente-
r ç-10 B01x:idn - .\lb G\ti- ,r: e fe-:.ti1 :,, urr- cun·--rai.a• 
u- e , e.e: e udante te- r. ento erttre t dO• C' e'-tu-

<"lr. ! .J._ t clp:u- e, n ..; ~ êo E o do R :i 

Conjunto da CFH AB está no 

r',('llr() f' -.('lll coleta <le lixo 
C ,..Jri Jn - H. ,; .. .., ·-· _a d=.. r. A""; ~ . ..10 dos 

L . ro Jilometr., 32 d: e e e l"-,m mo q.Jº 
E tr.id • R10-Slo Pa · rt,n d .1 u 1ten I m 

m d ;s loC"a1s r:\als , ,. > 1 u .,:iL 1 t Col! a de 1 ·..:o• 
H 1te uo munif'íp10: o, mo· (:Omo proprietário sr bl e 1 

:f rc- ~clamam do fat > de C na s S'"'J!unr'o o pre-
1~ de Ju,1 .1.-iaç-':) dente C:.l As.sOC"iaÇ.a'>, Sr_ 

J • ~ .. 71 rr o., ben~flc·10. I .--.ig Jun,or. o con4unto 
ce e sen ço a "Ol•ta de li· ta \.eL s•Ja o um() 1<10-do­
,. r: e. r nent~ não ex ste: 2: 1, do de ilu111.na, áo pub,ica. 

,. .... ) d rn po t > t-:;,.bora tenha de pag 
nj1c 1a, C'v, O t X..i. reJst ,a a..:, f.\'..('O , 

.,, n edir que. :> - • to c.1. <.olf'ra d:; 1 ,, 0 sr 
f'n~., de -gt•n .i:; .1. p, ~ q>J• :1 e iiiôJ. do 
11 nha de p"r(·l"lr- :!J.;. 1ta pelo menos 

1 rnet o e 1 t: n e por ..,e T1ana do 
Jf'. Q' e ti e c;_Je n,u., po-
tJ, f < a o o11 Jrr J!u "e ,.~ 
1, Z st:-i;: r dl\"Cl 'l t p de 

... enf';:1, n rni7 .ndo .,, , ·ida 
'"> O co- C li pl lac-a.t'.' 

empresa santo antônio de mineração ltda 

Viação Nilopolitana 
(CAVALCAKTI & CIA. LTDA.) 

ESTRADA ALBERTO TEIXEIRA 
DA CUNHA, 712 

'IELS : i Ol -1564 / 1936 / '?";ll / 2Sj9 
CLr '?6500 - XILOPOL/S - L~TMJO DO RIO 

f ã~rica ôe Be~i~as Drnma lt~a 
REPRESE!'.T.\~TES DA PEPSI·COLA, 

CRl'SH E GR.\PETE 

Av Abílio Augusto Távora, 292 , 302 -
Telefones: 767-/209 e ''17-6648 

Nova Iguaçu - Est1, o co Ro de Jarc·ro 

ADVOC.-\CI.-\ 
GLADYS M. L. HOLANDA 

C..\CS..\S ClYEIS, '.i'R,\BALHISTAS E 

TRIBl'TARIAS , 

Rl-A QU'.1.,I:-iO hOCAH \ ~\, ~/1003 ~ 
Tt:r, : 767-010~ j 

XO\ \ IGL\(l - EST \J}O DO RIO 1 
'----------· 

l&OIIAM,UA MfJO sttUlO A .srav,,o OE SUA .ruu 

--------------
Pedra britada e derivados 

E~c-ritbrio Cf'nlral: E,tr ,:'i,i. 
\,. Aliilio .\. Tá\Ora u. ]S7 -\ \ • .\ bí 11 • r • 1 ,, • , , la ti _ 379 ;\ 

PABÀ - 767-6116 

j~I ln111 l111t\ ln11\a 
mm1ii~1~iH ~! 1,n \111t1 

de 
: 
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~ Marre( > Í'1U! g,>.,!a rn1J11, de f: 
·º1 :,_ grande e~trela da sem3na, om ~._ 
poema'- e o ~eu \iolãJ. 

TOdc; rs anc~. d? Lª a:·: Je ,,..~, 
o ~tunicip;O rleYeria :ea:izar a Seman:. 
di\ 5'-:-e•ta e P::ie~i; Fica a ldéia. 

A!'i\ fülil.\ F,IJLU.HO 

CORREIO DA LA V OURA 
r.\Gfl'i.\ " 

LEONE EXPLICA AUMENTO 
DE 40º/

0
AO FUNCIONALISMO 

hoje, cerca de 442 milhões; se concedêssemos 70% de 
aumento aos funcionários passaríamos a gastar quantia 
acima de 738 milhões de cruzeiros mensais - disse 
Paulo Leone. 

Nesta quaria-feira. o Prefeito Paulo Leone vai en· 
m·nhar mensagem à Câmara dos Vereadores. sohc,­

~:nd1o aumetno ed vencimento do tuncionalis~o publico 
municipal. que deverá ficar em torno de 40 Yo · 

o Prefeito Justificou esse percentual. tendº e_m 
vista a pesada herança recebida pela adm,nistraçao 
atual, que conta com uma folha de pagamento es!1ma­
da em 260 milhões de cruzeiros e encargos soc,a,s na 

base de 182 milhões . 
_ se acaso tomássemos a iniciativa de aumen 

- Pelo falo de termos a obrigação de saldar com­
promissos de salários com um contingente enorme de 
funcionârios - muitos deles, contrataods sem o menor 
critério pela administração passada e, por outro lado, 
sem fonte de receita própria, a Prefeitura não tem con-
dições financeiras de arcar, sem que isso lhe traga 
irreversíveis prejuízos com um aumento maior do que 
10.%. Proceder de outra forma seria leviano e dema­
gog,co. 

S.\.B.\DO, 2 E DO}ffNGO 3.01.19'<3 

Nrgócio-. & Empre:--:1,; 

OS }'ROBLE:\l,\S 0 0 l~JO 

O Cluhe ele Engenharia do R,-:> de Jane-iro !«tá en­
cerrando a promoc;;âo de um palnel de deba cs z;<,br~ 
o~ problema..., dn Estado. Durante o~ meses rle f<?vereiro 
e mar('o. {oram pr(1terlda,; quase 20 p::tlestra:oa; ,·ampa· 
r-etC>ram c:erca de 1 000 pessoa~ que :-itraví•s d,,~ deba­
~doresw 1ns('ritos. 'iveram uma inten<i;1 part1cipJ.ção na 
d~<1cu-i-iao do; P:'Oblemas do nosso Estado_ A Federa,... 
rao das lndustrtas e a Associação Comercial d,, Rio 
de .Janeiro tiveram partidpaçtio d<'stacada no ev~nto 
Artur Donatto. Ruy Barreto e Amaur;y Temporal 
proferiram pales:ra~ e intet\-'enções abordando a,;sun- 1 
t0s d_iretamPnte h:?ados à parttr1paç;'10 do emprRc;i;;lriad'l 
fluminense nos dec.tinos do Rio De Nova lguac;;u. foi 
cinotada ::i presenca d0 Arqu;·~to Vit'ente Lour~üro. pre-

1 
i~c'lue;:~. eh Clube de Engenheiros e Arquitetos de Noi.·a 

Muito boa a inkiat:W\ do presiden·e do Clube de 

1 
Engenharia. Mateuc. Schnaider 

CO)IO ENFRENTAI< OS BANCOS 

t,armos os vencimentos dos tuncionârios em bases de 
70º, (como 

O 
concedido pelo Governo Estadual), por 

exemplo. ;riamos praticamente dbrar as. despesas com 
folha de pagamento e encargos soc,a,s. total1zand';' 

' 
Procurador Municipal detende 

festa da Páscoa 
no Carmari 

De grande utilidade a Cartilha OS BANCOS OS 
JUR~S E SUA EMPRESA . editada pela As~ociaçã~ 

1 Paul1s•a de Ohra" Públicas. 

cobrança da taxa de iluminação 
O Procurador l\Iunic,pal 

J,·sc Fróe!- l\Iac-hado, encarre­
gado peb Prefeito Paulo Leo. 
tit. de dar um parecer em re· 
j.,, ão à proposição do f\IAB 
1•~ira que "eja extinta a Taxa 
c!r: Jlumina~ào Pública. adian• 
tou esta semana que, pessoal· 
1nC'n:e. é fa\'Orã\·el à manu­
tenção do tributo. Segundo 
Frões Machado - que atua 
r.a Procuradoria Munk,pal 
c!e~de o inicio da década de 
CO rendo sido em diver­
L:ls adminí~trações Procura­
<,or Geral - as a~oc1ac;õe~ 
de moradore~ têm que se 
p: eorup:ir em cobrar a efeti­
'a execuçJo dos serviços em 
r:ome dos quais a taxa foi 
inst. tuída e não a sua extin· 
t,;ão. porque isso deixará a 
P!eteitura cada vez mais e~­
' az:ada ec-onomicamente. O 
procurador adiantou que num 
prazo de 10 dias pretende en· 
re;-::ar o ~eu parecer. devida­

rr.eJlte fundamento ao atual 
Procurador Geral, Milton 
:Mauro, a quem caberá endos­
~ar ou não a op inião do seu 
.urb.,rdinado. 
P ARECtJR DO FROES 

Jo,é Frôe!'= Machado ocupa­
,·a a Proturador ia Geral. 
i.. Jando o Prefeito Ruy de 

Queiroz resolveu celebrar o 
c.-onvênio que passou para a 
R:o Light a responsabilidade 
dri. cobrança da Taxa de llu· 
minac,.ão, de~roembrada dos 
impos:os d1ver~os que eram 

e.obrados em bloco pela PMNI 
"té dezembro de 1981. Ago­
ra, ele tem respon:sabil1dade 
C:e levantar passiveis brechas 
que permitam ao Prefeito 
Paub Leone reYer essa me· 
dida do governo pedessista. 
<·on ~nua::l'::ment~ questionada 
pelo MAB e por politicos da 
Oposição. 

- O Prefeito Leom~ lhe pe· 
õiu. expressamente, que estu­
clas~e uma forma de acabar 
c.•:::,m a cobrança da Taxa de 
1!uminação? 

- Nada disso. O Pre(ei· 
10 não poderia dar uma de­
termina,;:ão dessas. O que o 
Procurador Geral MiLon 
:Mauro me peidu foi um pa~ 
recer sobre a quetsão. Eu 
tenho liberdade de fazer mi· 
nhas consultas e dar o pare• 
c.er que julgar mais conve­
n!ente. Em principio, o que 
posso adiantar é que já ini· 
ciei e~tudos sobre a ma •éria 
e. num prazo de. no máximo 
10 dias devo ter um parecer 
CiefinitLYO. Não posso adian· 

tar se esse pareter será fa­
\"Jrável ou cotnrâio à manu· 
tenção da taxa. Tudo isso de­
pende de muitos fatores. 

- Mas falando a partir da 
sua \-i\'ência com o problema, 
pessoalmente O senhor defen· 
cte1'ia a manutenção da Taxa? 

- Olha. em carã·er oficio· 
so, posso lhe dizer que acho 
que quem questiona a taxa, 
e!-tá atacando o problema a 
partir de enfoque que julgo 
equh·ocada. A eliminação da 
taxa, por si só, representaria 
apenas um agravamento do 
esvaziamento econômico da 
Prefeitura. Se a taxa de ilu­
minação for tnconstl tucional. 
muito mais inconstitucional 
a inda é a cobrança da taxa 
ce lixo. etc. A Prefei ntra, 
cem a taxa, não criou nenhu­
ma cobrança nova, apenas 
clesmembrou uma cobrança 
::;ntiga. que já existia e sem· 
p re se mostrou necessária. 
Se a questão for mexer na 
cobrança, me parece que de• 
veria ser não para extinguir, 
mas sim para limitar a co­
brança apenas àqueels locais 
nos quais o sen·,ço de ilumi· 
nação e efetivamente presta­
do. 

MAB levou a Leonel Brizola 
reivindi~ações de Nova Iguaçu 

:-1uita gente d,·e de explo­
ar o sangue da Baixada. 

P• imo~ de um ~overno 
u. )tente realmente p::ra 

ie, 1ame:s d,:, nosso povo 
t; -:: não é um bando de mar~ 
r ..... ,s, ma~ pov:, ·rabalhador 

re<>l1rna por melhores 
rJj ÜtS de v,d;, Muito 

e;_ .on:ada. a profe~sora Te-
~ el.nh..i L, ,pes. pre~:denk-

c_ Feder;.;ç:Or, da'- Assoc-;a­
it .j d~ P.:'!rro de Xova lgua­
J µac:._,;01.: ~ m::i :,s do Go,·er· 

1· _ :Jor Leonel Br .zola o ◄ Pro-
!Tl;! Minimo c')m as rei 

,.. "':d1,·a,·õe, de m":'lrorias li· -

ATACADO 

tadas pelas comunidad2s or­
~•anizadas do nosso l\Junicípio, 
Curante a assembléia que a 
Famerj (Federação de Asso­
c;ações de ::i\toradores do Es­
tado do Rio de Janeiro) pro­
mo\"eU domingo, dia 27, no 
ginásio de Olaria Atlético 
Clube. 

Mais de cinco mil pess:,as 
c·st,vetam no 2ncontro. !'=endo 
(tuc -;omente o MAB de ::--Jova 
Igua<:u le,·ou uma caravana 
1·om 13 ónibus O Prefeito 
P:..ulo Le'.me. que também es­
t ·\"e no Olaria. disse aue 

<•.aquilo foi uma grande festa, 
vma demonstração de que 
("(Jmernu realmente um novo 
tempo em nosso Estado, c=im 
t<m gO\'erno democrá ·ico. 
aberto a 0 diálogo com a po­
rulação , . A expectativa do 
MAB é que a a.dministratão 
ertadual passe a planejar con· 
juntamen e com as associa• 
ções o desenvolvimento das 
cbras públicas na área do 
Município, articulando seus 
serviços com a Prefeitura. de 
forma a que não haja desen­
contro!-: que pre_judiquem os 
moradores. 

E V AREJO-------.. 

FOR~ECIMENTO A DROGARIAS, FAIUIACIAS, PEIIFUMAIIIAS ETC. 

DIMIIRCO • 0Is1RIauI00R1 11Rco1nls tm1. 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ FILIAL 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Te!.: 767-207!> 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.: 7 67-4605 

M li R K i O • Cosméticos Lida. 
A,.,ecida Marechal FloeiHo Peixoto, 1.790 - T~l. 767, 9.it.7 

Centro - Nova IilU&Çll - Eal.ado do Rio d~ J""1eiro 

Na quarta-feira. dia 30, a 
A<.:sociação de Moradores do 
Carmari promo\"eU animada 
{E:sta de Páscoa, com a parti­
c· pação das crianças que es• 

flO matriculadas nas suas tur· 
r:-as de maternal ~ jardim de 
,nfâncla, seus parentes e ami· 
go~. Mantida sem qualquer 
ipoio das: autoridades públi· 
tas, a e-.collnha da Associação 
tem matriculado~ 65 alunos, 
com mui ros: pedidos de novas 
inscri,;:ões que não vem po­
dendo ser atendidos devido à 
,~xiguidade do espaço na sede 
da entidade, na Rua Quinze 
ele Novembro, 751, onde tam: 
bém funciona um mini-posto 
comunitário. Na comemora· 
ção de quarta-feira. todo~ 
hr:ncaram alegremente e não 
faltaram os uadicionals coe­
lhinhos. 

Concessão de oílo 
linhas 11ão foi dada 
O Vereac!or Aicir Lemos 

(PDTl, que. da Tribuna da 
Cãmara, dispôs-se a fazer 
tdenúncias diversas,,, está 
c·umprindo, à risca, o prome· 
tido. Suas denúncias, no en­
tanto. estão sendo dirigidas 
C:e uma forma que fere os 
princípios b:i<-ic:is da credibi· 
lidade, pelo tato de não esta-
1tm assentadas em informa· 
rões isentas e corretas. 

O parlamentar denunciou 
que o Prefeito Paulo Leone 
fez a concessão de 8 linhas 
de ônibus ao Sr. Marques 
Rolh. A denúncia não pro­
cede. Por esse motivo. soli· 
cita.se ao Vereador Alcir Le· 
mM mais rpsponsabilidade 
{-m s~us pronundamen·os 
Naturalmente, os seus eleito­
res assim o exigem. 

Comissão vai revisar 
pedidos do MBB 

O Prefeito Paulo Leone vai 
ctcsignar uma comissão, para 
funcionar em caráter perma­
nente, que serâ formada por 
três representantes da Dire· 
ttria da Federac;ão Munidpal 
cias Associa<ões de Amigos 
de Bairro (MAB) e três inte· 
i;rantes do quadro funcional 
da Prefeitura Municipal. com 
u objetivo do:. realizar urna re­
V1~ão em todos os protessos. 
1 !:'ferentes aos pedidos en · 
e amlnhados pela entidade ao 
longo de seis .:anos. A Comis· 
~::o funclonarà lir,-ada direta· 
mente ao gabinete do Pre­
feito 

A quem interessai· 

Para trabalhar de porteiro. 
Tratar e/Paulo Sérgio Couti­
nho, na R _ Tertuliano Mello, 
4~ - Nova Igua.;u - Tel. 
767-8052. 

Oes1nhos 
"Fatxas, painéis, muros. 
ser\'lços de !tilk•screen 

Tratar com Adão 
Rua Elol, 134 - Lote X\ 

c.&.1 com o Sr. Mo.noel Mt:" 
::..:.:.~. 

. A ~publ ica,;ã~ orienta O Empresário para a sua va.. 
l;!;!~~ao no relacionamento entre os Bancos e a Em-

. Den_rre outros iten~ a Cattilha descreve o peso da 
rec1proc1dad~ dos recolhimentos de Taxas, Impostos e 
EnC'argos ~1versos d~mosntrando O c-ákulo correto das 
taxa~ efetivas doe. Juros bancários, orientando o em­tr:~::;~ quanto à legalidade da..~ diversas exigência~ do" 

O_ assunto ,RECIPROCIDADE E SALDO Mll:DIO• 
é muito bem anal!sado com orientacâ:, legal para o 
assunto Vale a leltura. 

A<; Cartilhas podem ser comprada~ diretamente da 
APEOR. via correio, no Viaduto Dona Paulina 80 14~ 
andar. S~o Paulo-SP. CEP 01590. · 

OFTN E lIP C 

O valor ·da UPC. que no inicio de cada ·1 rimestre 
c'.vll é ;gual ao da ORTN. é de Cr$ 3.588.63 para O pe· 
nodo de abril a junho de 1983. 

Esse valor representa uma correção trimestral de 
23,28~ em retaçd.o 20 mês de janeiro do corrente ano. 

l\IAXI 

t Eis algumas das personalidades brasileiras que se 
colocaram oúblka e frontalmente contra a maxidesya­
rizacào dn dólar: 

EMPRESARIOS: Nildo Masini íFiespl. Ricardo Mi­
randa (ACRJ). Firmino Rocha F reitas (Abinee). Edgar 
Arp (CN'Il. José Mindlin (Metaleve). Herbert Levy 
íDep. Federal e Banco ItaUl. Paulo Setúbal (Abrascal. 
Cêsar Rodrigues Valente (Fed. Assoe. Comerciais do 
Rio Grande do Sul) e Renato Ticoulat (Sociedade Ru­
ral Bra~aera) . 

ECONOMISTAS: Mário Henrique Simonsen. Car­
los Lessa, Maria Conceição Tavares e Kalos Richbíe· 
ter. 

Como se vê, gente do mais alto gabarito e de 
formação bem distinta. 

JSO\'A IGUAÇU PODE SliR BENEFICIADA 

No~sa cidade poderá ser incluída no Projeto de Des· 
poluic:,ão da Região M2tropolita.na do Rio de Janeiro. 
que acaba de ser contemplada com a vultosa quantia 
de 302 oitlhôes e 300 mil dólares. Essa verba é oriun­
da de um empréstimo especial assinado esta s2mana 
entre 

O 
Governo brasileiro (Ministério do Planiamento) 

e o Banço Mundial. 
~ o prmieiro empréstimo de cunho social que o Bra,11 

obtém após o Acordo com o FMI . .além de ser o m:'1.., 
financiamento iá çoncedldo a um País do TercC"irO Mun­
do pelo Banco Mundial. 

Ai está uma oportunidade para uma grande mo· 
biliza<:ão da sociedade iguaçuana. notadament~ ~os em· 
presár;o~ e au:oridades, na busca de um obJetl\"O c?­
mum. O::. deputados federais Darcílio Ayres e_ S1rn,10 
Sessim seriam da maior utilidade, se for poss1vel es· 
queC'cr as diferenças partidária (e estamos certos que 
sim 1, parn. perseguirmos juntos a conquis•a _d_e uma 
fatia desse empréstimo de de::.Hna('âo especlÍl<-'~. O 
Prefeito Paulo Leone, por sua vez, jã poder;a a_c1onar­
seuf.: dispo~iti\"OS de. relacionamemo para 1dent1f1car a 
fórmula prática mais rápida e efieaz. de ~o\'a Ig~1açt1 
receber o seu quinhão desse empréstimo 10t!rnac1on~l 
que e.e destina unicamente para o setor de a~uas,, e..,,. 
goto e <'Ontrole de poluição (1nc_lusi\.•e de p2qucnos r.o-.;l 
da Região Metropolitana do R,o de Jane1_ro . E nunc

1 

'tl\ 2mo~ tanta urgência nesse af.:sunto. Mão-.; à obra. 

COD,f;~~a não está def,ntt,vamente acerlada a ida da 
Syh"l:> Ccelho para a CODENl. 

COOENI 

Parece que hó. algumas tnterferénclac. e 1nter~gses 
menorec. querendo perturbar a saudável (e n~cessarial 
paticipac;-ão dos ('mpresãrios tguaçuano~ no Co,erno i\h..1-
nlcipal. pgssoas de expressão rnenor e r~p~tatão de.:.· 
conheé

1
d:-i :lmblcionam lntegca.r.se à adm,n1.:.tracão d:i. 

empresa pública. o que o presidente da c-AS!'-?clacã<?, Co· 
merclal e outros empresários de expre!'=s.Jo nao ace1 am 

Com a palavra o Pe!eitO. 

DELFlM. A CRISE E OS COMERCIANTES 

o Ministro do Planejamento, Delfim Netto, reuniu· 
,_e, com a Dire-rorla da Confederação Nacional do Co. 
mércio e com os presidentes das Federac;õec; do Comér 
cio d~ todo O Pais, num jantar realizado nt1. úh1m:1. 
-tC'gunda-retra (28.3l no Country Club do Rio de Ja. 
neiro. em Impanemi.l 

Em p::i.ura a expo;;;ição da potitita eronômlcn do 
<:n,·~rno. notadament,e a jusU!icativa da max1de~'"=-lo· 
ri7.a<'JO. o· (,\rtatecimento do mercado lnterno e a crise 
dr' deo;empr---. ~tl no Pa.ís. 

-- --------



Adernar Moscoso - -
O Vereador Mauro Miguel Junqueira Ga.1·cet. em 

março de 1969. apresentou na Câmara .Mumc1pal uma 
propo<..lç-Qo, apro\·ada por unammldade pelo'- doma1<:c 
membro." do Poder Leg,!-latlvo. ln<..tit...tlndo a Adm1nl~­
fraç.lo do Estad,o Munk ipel de Nova Jgua(u, estabe­
IeCendo para a con..,lru('Jo do me"-mo a área loC".tl1za· 
da no Jndlm Laranjeira!';, cm Cab11cu. medindo 23.640m2 
Embora !-8 dizendo fa\'oravel ao prmc-lpai objctko dO 
pro_leto. 0 Prof . Jo:10 Ruy de Que,1oz Pinheiro. que 
na C:'poça era Inten·entor Federal. ,·etou in ·e~ralm!nte 
o pr:>jelo e como ,iustl(lc-ativa baseou-"e na ,n<;cOnSII• 
tui.;1on.ilidade da p 1·opos1i;:ão, tomando por ba,;c o Ar­
t1JZO 1.~. pará.grato l\", da Cons•ituh;ào Estadual e ►am­
bém o Arti~o 151. n" II, do refc'.rdto dlploma legal. 
o quel . .«!<::(abe.ie<'e. c-omo n9,(ma, ser da competéncla 
exclu:-.1\"a do P1·efe1to a inl<'.'iath"a da" deliberações; que 
aumen 'am a,;; despU•'- J)Ublicas. Apesar de dr cal­
çnda em ter mc.'.s ll'gal<:, c.om o ,·eto hem fundamenta.do 
quan to a expo ... içio dai. razóel- do mesmo. a medida otna• 
da pelo lnt~ve.ntor Cot recebida como água na fervura 
deYido a.o e-lima de odmi~mo que se le'vantou no meto 
dó no..;s.:, de!:-Porto em face da proposição :-('\ma men­
cionada 

CORREIO DA LAVOURA~ 
1 

BADO l E D0i}f1NCO. s.e4.f'SS3 N" s~ 

is_ovA ·~çu ( S,J ) AJ.";0 LXVl.l ,SA ' 
- 1 ' 

'AL o• SEGUNDA DIVISÃO 
CA..ltPE~VA'J'O l"~ t,S~ N __ ~_ 

Mesquita começou mal ª 
tempo,rada de 83 

t per· Ba,<,llcO. Na mesrr,~ etapa._ aos 
de~o~,;; J:~~º~~~~ ~~a~d~- do 'l5'nl1nutos. Gttber ri deu c1[ra_s 
último domingo, ao ~r' der- 'ó~fln,dv'~.'; r.o marc~dor assi­
rolado para. -o $Grt:an<> , ~a l"&.-~·cmdO o col da. ,,n\ôrla do 
<·ontagcm de 2 a 1, na aber· ,a.\tl,áo (la: S e rra . A renda 

d e eonato ~o~ou 24-0 mil cruz~il'OS • O 

Ces temos a registrai~ ~~.i(i~: 
pul~ões de Jotre e • 
r:,es por jogo 1vtolento · ( aãl­
b<>s ·do Mesqui~a>, e H.umQQ~­
to . do Serrano. por ter revi­
dado. As ex_pulsõe<: ocorreram 

~~&:ó~g1~A 

O técnico Ruben / 
b86 estava disposto\ Far~ 
tar para o Morro A ~o~ 
c1ube do qual ele 9Udo, 
muito. Mas em Virtu:º$1~ 
que ele viu domin e ti~ 
~.sdo. ficoJ bastan~º t~ª'­
com o alvirubro • ~

11
'!; 

berto Marques O conh ec­
'do de<rportisla Déo •e. 
1 que ehegou ao no~ P'I, 
:.nttecimento está derrt~s (;t­
nário do cargo de dir SltJ, 
da 1 'LoNl, onde ex-ereiae'flr 
função na direção dos 

5
1.1a 

portes de quadra. Déo ~: 
o rganizar uma escol· 

21 

de lUtebol de salão IJ\ha ~~raF~~e~;y"~~f
1
sMbnfã~ da :i~ltro da partida foi o Sr. 

Slt(r\utda O1.,.;a1.o .· 10 ,tihl'!,e -;.t,ts «a.rros•';t:;~lf_..ves, cO'rn 

~
,t•n~ ;jl"' .~m~•~y m~~ç"fl'~~r. ""'iº com~ 

Em maio de 1m. a pro_pO'==iç-ào do \"ereadcr- 11:iu- ro IJÇ.~CU'iºntado e te· ~lf:'i1i,1rhees,_me1~i'e-"r''n'a'n' donesº.-'ªon 5 

~-e~!:f~e~:oi ~~i~!~~rmJ[!c!'m~!"~~::g!~~il~~I~ e;~;~ V<' pouc~ 1-Jttittf:.deL'pt',~eh;ea il~~~•tjo;ara~"Fcom: ,M~qbl· 

iNa rdd~ 'de a.be~tura re­
gl~tra.ram-se os ~~~uf!lte re· 
sci.tado~: Portueuesa O , x O 
ot!trl!r: MaUllre'1'll''t' 'x' 1 ºRu­
bro e Friburguense 3 x O S1

4 

dt'rantln A segunda rodada 
e.ameça n~"-te o..ábado. co~ o~ 
~'.egulntes jogQs: Madureira x 
»e~Quita (Conse111eiro Gal• 
, ão l e Olaria x Rubro e Rua 
Barird . Ne.st~ domingo. jo­
ga:rã o: Serrano x Frlburgueh· 
"-C (Petróp0li!.l e S1deranUn X 
Portuguesa (Barra Mansal 

,'E:CI. • Fàbiano Sbateo ~~ 
'\ho. tl,retor de Futebol d 
lsalã:o da LDNI, está pro,'. 

denciando um substitui 
~ara o seu cargo. Tiio 1: 
go ele acerte. pedirá siJa 
oemissão tambám . • 0 r 
me de jú~ior do Olarias ; 

depois de apr0Yada pelo· t•gi<:lã'tl\:Ô Muntdpal, teYe o ~~c:J~~ c!:~a e;;;~, ~e~;~~t~; ta - Ricardo; '-'birajara, Jo· 
refNcndo do Chef~ do Exe<'ut1vo que, a1ravés da De· núme ro de torcedores que fre, Zé Luiz e Roberto: Pau· 
I•her[t(',o n'. 271. de 1 <!e- junl10 de 1971. autorizou o comparecet·am ao Estádio lo Ce,;ar. P,tita e Tarugo; 
P"lld!r E.xecut1'-·o a triar a Admínistracão do E.._tádio Waldemar SilYa. o placar foi Uto11, Lula e Hudson (Mur i· 
l\Junlcipal de NC\'a Iguaçu e dá Outras providênc::as. T!"IO'-·imentado ao:. 10 minutos lo). Serrano - Fernando; 
Depois des-.;e ato. no C'>,·erno oa~s.ido. se n,lo me (~- c!a fase inicial. por :ntermé· Alexandre, Ernande<;, H ... m· 
Jha a memória o r<?lertdo Vereàdor ·!oi nomead.l adm :. dio de Pl'.lta, escorand'1 de berto e Uedson; Paulo, Badl· 
n.istrador do Estádio :..tunícipaJ. Dai pra frente, nada cabeça um córner cobr ado por co (Bruno) (Paulo CéUol e 
mais foi dito. a não s.er .1'- é'ltacõe~ feita-; peía fmprC'n!-a, Ilton. 0 Serrano empatou 3.1• Nllton: Gilberto, Perivaldo e 
princi_palmentt aqui no aFJRRE'IO DA CAVO'L'"RA. que 30 minutos p0r int~rmédio de Serginho. como anormaUda-

;~:ii:~ot1r?::~t~:t:hiit~;;~dfde;tJ;";~ªdo~ 1 Comissão do EstádiD Municipal discute 
com o Secretário de Planeiamento ftssgfllbléia de .Deus reahza 

lesta de~~caoa as crianças 
O 4. 0 Anive·sá;o do Conjunto Infantil Jardim de 

Deus foi comemorado com uma festa, que .. euniu cer· 
F de 40 crianças. que pa:ticipa·am do almoço de con­
fraterniZação (possível com a cooperação de !odos os 
memb,.os) e. à noite, fizeram uma apresentação do 
can:o-coral. dirigido pelas Irmãs Ruth e Maria Inês . A 
Fesra. que vem sendo p,omovida há três anos, é coorde­
r.ada pelo Irmão Jos1' Rocha. que nunca poupa esforços 
no sentido de tornâ·la, a cada ano, ainda mais .s..nimada 
e fes11va 

..\P.\RT..\l\lENTO 
,~endJ no mrlhoI ponto r e •id: t:.u al de ~,o·, a I u ... c:-u. 

Com .2 amplo, qu: rto<;, sala, <·opa -1.·oz~nha. - lJ2.nJ---.~irCs; 
dcpendên<'las d~ empi:egada, ,-arand3, ~ Ião de fe!'·, a.<; 

O nosso editor de espo 
tes, Adernar Moscoso. pre· 
sidiu. na manhã do último 
sábado. a reunião na sede 
da ACENI, da Comissão 
Especial encacregada de 
djscutir e viabilizar, em 
termos de plane1amento. a 
construção do Estádio Mu­
r.icipal. Conside-ada bas· 
tante proveitosa pelos seus 
r.·embros, a CE tomou vá· 

r;as providências. das 
quais destaca-se o convite 
éo Sec·etário do Planeja· 
mento da PMNI para parti• 
cipar da ;,róxima !'eunião, 
marcada para o dia 7 de 
abril Da ·eunião realizada 
no último dia 26 participa­
ram os Srs. Wande•ly Sa· 
bino. Salvador Barbosa. 
Osny Azevedo, Ca·los Ma· 
dureira e Licínio Costa -

este último na qualidade 
ce representante do pre· 
s,aente da ACENI, Joaquim 
C:os Santos Oliveira. que 
se encontra ,estabelecen· 
do·se de um problema de 

saúde Outro que não 
compareceu pelo mesmo 
TT1otivo foi os,. Mário Tei­
xeira Reis, que está com a 

perna engessada. 

LDNI aceita explanacão de seu diretor 
cBBlirmando a vitória do Heliópolis 

o campeao do returno d3 
cer tame meri\iense de tu. 
tebol na erferida categ0. 

ría. Domingo passado el;,. 
venceu o Flamante por 2 
a 1, na prorrogação. e io­
ga neste domingo contra 
o Fazenda. decidindo o ti• 
tulo da temporada oficial 
de 82. • O veterano do 
>.V de Novembco conse­
guiu um boni to triunfo na 
tarde de sábado passado. 
"ª Vila Carmary, quand, 
derrotou o Beija·Flor de 
Nilópolis. oelo placa, de 7 
a 2. • O T omazinho não 
'oi feliz na tarde de domin. 
go. em Piabetá quando 
perdeu de 2 a O para o ti· 
me local. • O Aliados 
(campeão iguaçuano de 
62) empatou por 2 gols, 
domingo último, com o h­
nie profissional do Helió· 
polis, no campo deste últi­
mo. Lelei, ex·jogado, do 
Cabuçu e que estreou no 
Aliados, fez o gol de em­
pate do seu- novo time • 
Falando em Cabuçu. ele 
"ªi realizar um movimenta· 
do festival neste domingo 
em sua p'aça de esportes 

L e ,-ag3 para 2 c:ii-ros na garagem. pby-~round e 
1n1e1fone com antena coleth'a. ~o ponto nobre da 
c..jade. Avenida Santos Dumont, 293 - unidade 304 
Tr:?.t:lr n-:i redação de'.•le _iomal ou r~lo tel. ( 61-2'7'.:!5. 
.. ,., (·e,;unda 1l_ sexta· fein no horár;o com~rdal. 

Despacho fundamentado 
do Diretor de Futebol Ju· 
venil da Liga de Desportos 
c:e Nova Iguaçu levou. es· 
t;1 semana, o p.-esidente 
Nilton Casimíro da Silva 
a não tomar conhecimento 
das alegações escritas na 
denúncia do representante 

ao Vila de Cava, mantendo oficio solicitando a remes· 
Bssim a vitócia do Heliópo. ~a do p•ocesso para a JJD 
l:s no jogo que decidiu a (este ofício, segundo se 
chave de campo fechado comenta nos meios espor· 
ao Campeoanto lguaçuano livos. não deverá ter sua 
oe Futebol Juvenil . Nossa solicitação deferida pelo 
reportagem apurou que o cirigente da LDNI) . Desta 
Vila de Cava vaí insistir fo .. ma, o certame terminar 

Na prova de honra. o time 
joga contra o Vila Améri· 
ca. • A jovem senhora 
Nádia Beatriz Moscoso 
C:os Santos. filha do nosso 
companheiro Adernar Mos 
coso, aniversaría nesta 
sexta-feira • Outro ani· 
versarian te do dia 31 é o 
Sr. Jerônimo de Oliveira 

A MA!S COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS, 

HOSPITALARES E C!RORGICOS 
GRANDE VARIEDADE DE CINTAS 

ÀBDOMINAiS. FUNDAS. PRODUTOS 
DA. SCHOLL IORlOPBllCOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDffi 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

""' V..'E Sl'E.AK ENGUSE! - PXlB 2264 t ENTA L CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. teL 9 
...:..... Av Marechal Florfa no- Pe:llloto. 2-166· N.lguaçu. 767n46 

,·1a assme e o 

CUHRElO D.\ LA V0l1RA 

no caso encamiQhando no próximo domingo 

Suponho que enquanto as pessoas continuarem a ler romance;,l 
outras continuarão a escreve-los, ou vice-versa; a menos, claro, que 
as revistas ilustradas e as histórias em quadrinhos acabem por 
atrofiar a capacidade de leitura do homem, e a literatura retorne ao 
escrito pictórico das cavernas de Neanderthal (William Faulkner) 

Barraca da Çulture1 
Praça da liberdade, eM frente à o Clne Verde 

no centro de Nova l~uaçu. 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rc,OOY!ó Presidente Outra , rm 184.8 • Nova Iguaçu . RJ. 
Rua Armando Sales, 5 Comendador Soares. P8"' 767 5116. 

Neto, ex-presidente do AC 
!>.liados. • Elias Salim 
[;assim, que presidiu o EC 
São Pedro por muito tem­
po. vai aniversariar segun 
da-feira próxima. • A fes· 
ta esteve boa na ultima 
terça-feira, na Rua 2 de 
JUiho. em face das come• 
morações dos aniversários 
da simpática senhora Mó 
1ilda dos Santos Perei'a e 
c'e sua filha Márcia 

Divulgue o 
Bal anç o de 

s u a e mpresa 
n o 

CORREIO DA 
LAVOURA 
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